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PORTO, 6 DE DEZEMBRO 


BESSA earerse Ts EA 
D. PEDRO DE ALCANTARA 


Morreu D. Pedro de Alcantara, ex-im- 
perador do Brazil. 

Se o não saudamos como imperante, 
devemos gsudal o como um vulto notável 
do nosso seculo. Faltaram-lhe, é certo, 
Ds hora extrema, as bomensgens officiaes; 
mes não deixaram de acompanhal-o, com 
e affecto intimo dos seus, as demonstrações 
de um respeito profundo e gs lagrimas de 
uma dôr lancinante, ao vêr abysmar-se 
nas tréves do tumulo uma individualida- 
de, que, tendo vivido rodeada pelag hon- 
ras da realeza, expirou longe da patria, 
pa desolação tristissima do exílio. | 

A nação brezileira deve «obrir-ge n'es- 
te momento de luto, porque se o finado 
ex-imperador já não representava para 
ella o geu primeiro magistrado, como 
outr'ora, personificava, comtudo, o que 
hs de mais lea!, de mais nobre e de mai 
dedicado para um paiz — um cidadão 
imimitavel em brio e em patriotismo. 
"À noticia da morte do senhor D. Pedro 
de Alcantara deve contristar a todos, por- 
ane a par dos dotes de monarcha illustra- 

» que soube cagrpuaadr O seu reinado 
com aetos de grande alcance politico e 
economico, possuia uma grande alma, tor- | 


nando-se um cidadão benemerito por im- 


do mais acrisolado civismo. 
"Ebrgado, los contacimentas pot 
ue se aóram em 15 de novembro de 
E dr 

o ex O, O ral 
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BRO'9, 

Retirando-se para a Europa, onde co- 
imeçou a viver a vida modesta do mais 
humilde burguez, D. Pedro de Alcanta- 
r8, suspirando constantemente pela sua 


grimas da mais pungente sauda- 


uma carta ao ministro do imperio, Paali-; 


no, em que dizia que, em vez d'essa es- 
tatua, «muito estimatia que empregas- 
sem os seus esforços na sequisição do 
dinheiro preciso para a construcção de 
edificios apropriados so ensino das es- 
cholas primarias e so melhoramento do 
material de outros estabelecimentos de 
instrucção publica», 

No reinado de D. Pedro II mereceram 
especial attenção as emprezas colgnita- 
doras, tendo-se de 1850 a 1865 findado 
muitas colonias nos vastos dominios do 
Imperio, 

à euppressão da escravidão e a liber- 
tação dos escravos foi um dos sssum- 
ptos a que v imperador dedicou grande 
parto dos seus esforços. 

O abolicionismo foi decretado sob a 
regencia da princeza Issbel, em 1889, 
tendo já a referids princeza em 1871, por 
oceasião da primeira viagem do impera- 


dor à Europa, promulgado a lei de 28 de 


setembro, denominada do «ventre livre», 
"Quanto so trafico da escravatara, abo- 
lira-o o imperador quando contava 25 8a- 


mais | nos de idade, 


Os acontecimentos que se dérsm no 
Bio de Janeiro e que determinaram a de- 
posição do imperador, são bastante re- 
centes pars que precisemos especifical-os. 

O movimento operado n'aquella capital 
em 1ô de novembro de 1889 ocessionou 
a proclamação da republica, sendo a fa- 
milia imperial desterrada para a Enropa. 

Foi no dia 17 que o imperador, com 
sus esposa e filhos, embarcou a bordo do 

quete «Alagõas», da Companhia Nacio- 
nal. 

Desembarcando em Lisboa, a familia. 
imperial veio para o Porto, onde o velho 
imperador teve o desgosto da perder a sua 
consorte, a imperatriz D. Thereza Chris- 
tina, que falliecea no CGirande Hotel do 
Porto, 

D'aqui voltou a Lisbos, dirigindo-se da 


usp ) capital para o estrangeiro. Ultimamente 
paso que entrevia a cada passo stra-| o diperadoe residia gm 


ersalhes, 
D. Pedro II era de uma illustra- 


e conluios que lhe poderiam resti- | sempre especial. predilecção os homens 


siga cont sempre afas do de in- ção superiormente elevada, merecendo-lhe 
; 


' por acaso a corôa perdida, mas que | de lettras e os gabios, 


tambem podiam lançar por momentos o 
seu 
que elle a todo o preço desejou evitar. 
“Entregue ás suas locubrações littera- 
mise, frequentando as academias e o con- | 


Fazia parte da Academia das Soien- 


paiz nos braços de uma guerra civil, | cias de Pariz, a cujas sessões aesistia por 
vezes durante ss suas viagens à Europs, 
e sinda ultimamente, 


D. Pedro de Alcantara conquistára em 


wivio dos homens da sciencia, o ex-impe. | França uma popularidade real, princi- 


rador do Brazil como que procurava es- | pal spa Jno;- 
uever no estudo as dolorosas recordações RA oa esutron anentifgoa Nine 


o psssado, suavisando as agruras do 


Com a morte de um justo desappareceu 


exilio com o repasto tranqaillisador das | tambem um grande principe. 


labutações do espirito. 

E for assim que se extinguiu aquella 
existencia, sem um odio, sem ums mal- 
querença, sem uma exprobação, 

* Porque, digsmol-o sem rebuço, «ão 
greditamos que, mesmo no seu psiz, ha- 
a um unico brazileiro qua não conserve 

8 Jembrança teroa e perâgravel d'a- 
gueto. que durante tant;g annos foi o 
chefe inteligente e activo de uma nação 
opulenta e nobre, | 

D. Pedro de Alcantara morre, pois, 

“coroado de bei;çãos e rodeado de affectos, 
a hão -de tornar a memoria respei- 
tad para todo o sempre, 

D. Pedro II de Alcantara, João Carlos 

Lecpoldo Salvador Bibiano Francisco 
vier do Paula Leocadio Miguel Ga- 
iel Raphael Gonzsga, nasceu em 2 de 

Ep de 1825, sendo filho de D. Pe- 


Subiu ao throno e reinou sob tutela, 


bastro descobriu-se 


CARTA DE BARCELONA 


Barcelona, 30 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os allemães na Hespanha— O exercito hes- 
panhol— Algumas palavras sobre a crise 
ministerial — Situação da Bolsa e do mer- 
cado de vinhos em França—A agiotagem 
de alguns vereadores— Notas musicaes de 
Barcelona. 


Os jornses de Lerida e de Barbastro 
téem-se ultimamente occupado de certos 
estrangeiros, de nacionalidade allemã, 
que téem percorrido a linha da fronteira 
francezs, tomando apontamentos e notas 
gobre os Pyreneus hespanhoes. Em Bar- 
que um d'aquelles 


em virtude de abdicação de seu pai, em | estrangeiros era official de alta gradas- 


q de abril de 1831, e assumiu as redeas 
do governo em 25 de julho de 1840, sen- 
do coroado em 18 de julho de 1841, 

Morreu, portanto, com 66 annos de 
idede, tendo reinado durante 49 annos, 3 
mezes e 18 dias. 

Os primeiros annos da infancia de Pe- 
dro II foram assigoalados pelas pertar- 
bações qu ge seguiram ú proclamação da 
independencia do Brazil. 

Tinha apenas um snno de idade quan- 
do ficou orphão de mãe, e cinco quando 
ge separou de seu pai, achando-se d'este 
modo, em tão curta idade, sem vs affectos 
da familia nem os conselhos dos seus. 
Foi, por assim dizer, o pupillo da nação, 
que o educou para a lucts, incutindo-lhe 
DO espirito os principios democraticos, 
que sempre soube acatar. 

D. Pedro I deu por tutor a seu filho, 
durante a menoridade, o antigo chefe do 
partido democratico, José Bonifacio de 
Andrade e Silva, exilado em França des- 
de 1823. Achando-se este, n'cssa occasião, 
em Bordeus, acceitou o pesado encargo, 
mas apesar de tal escolha ter sido uma 
garentis para a liberdade, o antigo mi- 
pistro da revolução tornou-se em breve 
auspálto ao partido popular, sendo demit- 
ido das suss angodgs em 1833, e arran- 
cado pela força publica, do pslacio impe- 
rial. D. Pedro II psssou então para a tu- 
tella directa do conselho da regencia. 

Esse conselho abdicou da sua sobera- 
nia em 23 de julho de 1840, e o impera- 
dor, cuja maioridade foi proclamada ao- 
tes da epocha legal, tomou solemnemente 
& corôs, como acima referimos, em 18 de 
julho de 1841, 

o A dissolução das camaras provocou 
perturbações, que se reflectiram em mui- 
tas provincias, restabelecendo o general 
Caxias s ordem em 8. Paulo, e depois, em 
1842, por uma victoria decisiva em Saa- 
ta Luzis, salvára a monsrchia brazileira, 
reduzindo á impotencis og partidarios de 
uma republica federstiva. 

As regencies que dirigiram os negocios 
do Brazil durante a menoridade de D. 
Pedro II, foram; 

Regencis provisoria, composta do mar- 
quez de Caravellas, Nicolau P. de Cam- 
pos Vergueiro e Francisco de Lima e 
Silva, 7 de abril de 1831. 

Segunda regencis, composta de Fran- 
cisco de'Lims e Silves, marquez de Mon- 
te-Alegre e João Braulio Moniz, 17 de 
junho de 1831. 

Seguiu-se a regencia de Diogo Anto- 
Dio Feijó, de 12 de outubro de 1835 a 18 
de setembro de 1837. 

E a regencia de Pedro Araujo Lima, 
de 18 de setembro de 1837 a 22 de julho 
de 1840. 

O reinsdo de D. Pedro II foi assigoa- 
lado pelo sangrenta guerra do Paraguay, 
terminada a qual o povo brazileiro, gra- 
to para com o seu imperador, quiz levan- 

— tar-lhe uma estatus. 

Sabendo isto, D. Pedro 1I escreveu 


FOLHETIM DO “COMMERCIO DO PORTO» 


D SEGREDO DE UMA ALMA 


ROMANCE ORIGINAL 


POR 


ALBERTO PIMENTEL, 


dd 


(Continuado do n.º 292) 
II 
O MINISTRO DE BUA MAGRETADE BRITANNICA 


Fui immediatasmente receber lord Stru- 
thers. 

Dirigiu-se-me em inglez, parecendo ter 
uma inexplicavel confisnça em que eu o 
comprebenderis. Pediu-me desculpa de 
ums tão matutina visita, tão pouco diplo- 
matica, segundo a sua propria expressão; 
e motivou-a com a minha posição no Ban- 
to, que me tomava todo o dia. 


En estava gegsombrsdo. 
= NTE 8 4 too É 


= 
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| o coin o q o 
glaterrs, que cata Le cito dias em Lasbos, 
sabe tanto da minha vida?! —dizia de mim 
Para commigo, 


ção do corpo de engenheiros. Como se 
vê, os allemães não perdem occasião nem 
tempo a fim de se prepararem para as 
contingencias de uma guerras, na qual 
certamente pensam lançar de um ou ou- 
tro modo a nação hespanhola. 

Em compensação, nunca como agora é 
desejada a paz pelos hespanhoes, que 
evidenciam as mais pacificas disposições. 
Sómente no extremo Oriente, nas posses- 
sões da Oceania, se deu redea larga ao 
espirito bellico dos nossos soldados com 
& brilhante expedição realisada pelo ca- 
pitão general das Filippioas, sor. Wey- 
ler, contra os monros de Mindanao, sub- 
mettendo aquelles indomitos dattos,e has- 
teando de novo a bandeira hespanhola 
em algumas cottas ou fortalezas mahome- 
tanas do interior, onde deixára de flu- 
ctuar desde as expedições do seculo XVII. 

-—() ministerio conservador, tendo re- 
duzido extraordinariamente o contingen- 
te do nosso exercito, deu um desmentido 
aos seus calumniadores, que ha tempos o 
accussm de achsr-se compromettido com 
g triplice alliança no caso de uma guerra 
europeis. É 

O illustre chefe do governo, snr. Cano- 
vas del Castillo, tem dito sempre que, no 
caso de estalar a tão decantada guerra, 
a attitude que a Hespanha deve guardar, 
e não póde prescindir d'isso, será a de 
ums paz armada. Mas, como presente- 
mente, não deve ser immediata & contia- 
gencia da guerra, a fim de introduzir nos 
nogsos orçamentos novas economias, re- 
duziu o contingente do exercito hespa- 
nhol. 

— Mui pouca sensação produziu aqui a 
modificação do ministerio, visto que só 
obedece s combinsções politicas, e que 
para a marcha gersl dos negocios pea- 
dentes o ministerio actual é a continoa- 
ção do precedente. 

Como já ha muito era prevista esta 
modificação, passou com geral indiffe- 
rençs. Só no campo regionalista, onde o 
gor. Silvela, por causa do seu novo plano 
politico de organisar a Hespanha em 
grandes regiões, à frente das quaes collo- 
caria um governador e conselho regional, 
rodeados de bom prestigio e com attri- 
buições superiores à das repartições pro- 
vinciaes, tinha creado sympathias, é olha- 
do com certo receio o novo gabinete no 
que diz respeito a estes planos. E' tão 
dificil encontrar justiça no centro da 
Hespsnha para tado quanto se relaciona 
com as regiões que se acham distantes 
de Madrid!... Reslmente, o snr. Silvela 
com os seus planos ia matar o nascen- 
te partido regionalista, que actualmente 
ge acha desorganisado na Catalunha e 
Galliza, e quiçá tambem nas provincias 
vascongadas. 

—2() estado geral do commercio em 
Hespanha e ns Europa occasionou algu- 
mas fallenciss em Barcelona, apesar da 
maior parte se dar na industria do slgo- 
dão por causa daoscillação dos preços da 

E + TA To 22 Te 


Lord Struthers, 2 quem à primeira vis- 
ta se davam 60 sonos, era alto como to- 
dos os inglezes, e magro como todos os 
lords. Faces loevemeonto rosadas, suiesas 
brancas, de um branco brilhante, como a 
prata. Algum cabello, pouco e annellado. 
Os olhos vivos, de uma dupla expressão 
de intelligencia e bondade. Muita distin- 
cção de figura: a lioba de um diplomata. 
Gravata brancas, sobrecssaca preta, cal- 
ça clara. Nu doutonniére uma roseta, que 
eu não conheci, Nss suas maneiras, ums 
delicadesa desaffcotada, que inspirsva 
confiança. 

Lord Struthers, que se denunciava ps- 
ra logo um bomem do muodo, conheceu 8 
minba sarpreza. Reconhecendo que eu 
não poderia fazer-lhe perguotas, foi elle 
que se deu pressa em sahir 8o encontro 
da minha curiosidade. 

Continuou fallando-me inglez, como se 
estivesse certo de que eu poderia enta- 
bolar conversação n'esse idioma. 

—Venho aqui—disse-me lord Strnthers 
—desempenbsr uma honrosa commissão 
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gurpreza, Era pela primeira vez, na mi- 


materia prima. À Bolsa repõz-se nesta 
altims semana, pois o Banco de Hespa- 
nha, tendo sugmentado as reservas me- 
tallicas com a nova acquisição de onro, 
fez renascer a confiança nos valores lo- 
caes, 

O nosso commercio de vinhos é que se 
acha a braços com uma perspectiva bem 
pouco risonha por ceusa das psutas fren- 
ceZas, pois parece que os francezes con- 
tinuam a mostrar-se com disposições bem 
pouco favoraveis, dando como razão que 
nos nossos vinhos são introduzidos al- 
cooes allemães, e que d'este modo entra- 
vam em França, pagando um direito de 
importação inferior ao que deviam satis- 
fazer. Ha, porém, ums outra razão occul- 
ta, e é que existe em França um syndi- 
cato formsdo de viticultores com um ca- 
pital de cerca de 200 mil francos, desti- 
nado exclusivamente a subvencionar os 
principaes jornaes francezes, para que 
emprehendam uma activa propaganda 
sobre o augmento de direito dos vinhos 
hespanhoes. 

—() que está succedendo com alguns 
edis de Barcelona é, segundo se diz pu- 
blicamente, bem escandaloso. Conta-se 
que alguns d'elles se combinaram, esta- 
belecendo uma agencia para certos ne: 
gocios municipaes. A todo aquelle que 
tem algum expediente pendente de reso- 
lução na camara municipal, apresenta-so 
um agente que promette, por tal ou qual 
quantis, a prompta e favoravel resolução 
do assumpto, promettendo além d'isso g 
cooperação de varios membros da muni- 
cipalidade, não citando, porém, os no- 
mes. D'este modo, ficando a coberto da 
qualquer responsabilidade, sos que não 
attendem ás propostas do agente, tratam 
de impedir a resolação dos sus nego- 
cios, appellando para todos os meios de 
obstrucção. 

—A companhia lyrica que actaslmen- 
te funceiona no nosso grande theatro do 
Liceo, e da qual fsz parte a tiple Arkel, 
não tem sido muito bem recebida pelo 
nosso publico. Apesar das promessas da. 
empreza, ainda não se representou ne- 
nhuma das novas operas annunciadas. 

Em compensação os artistas musicos 
da cidade concorreram pomposamente, 
como nos msis aonos, á festa da sus pa- 
droeira Sants Cecilia, celebrando oficios 
divinos com musica em tres das igrejas 
de Barcelona, D'estes, o que mais extra- 
ordinariamente chamou a attenção, foi o 
que celebrou o Orpheon de se ritas de- 
dicado a Santa Cecilia, e que é formado 
de senhoras distinctas pertencentes á 
boa sociedade bsrcelonense. Para a festa 
celebrada por este Orphson compôz er- 
pressamente o notavel maestro D. Candi- 
do Condi uma missa, que foi muito elo- 
giada pelos jornaes d'esta capital, 

Como em virtude das disposições do 
synodo diocesano celebrado em 1890, não 
é permittido pelo sur. bispo que cantem 
mulheres nos templos, exceptuando as 
communidades de freiras,o Orpheon can- 
tou a missa na igreja do hospital mili- 
tar, que está fóra da authoridade do noa- 
so prelado por se achar sob a jurisdieção 
do vigário geral castrense. 

F. Cy O. 


— PROVINCAS 


Coimbra, 5 de dezembro 
(Do nosso correspondente) 
Realisou-se hoje o julgamento do jor- 
nal «Alarme», processado por sbuso de 
liberdade de imprensa em dous artigos de 


“incitamento á revolta. O author dos es- 


criptos incriminados, sor. Antonio José 
de Almeida, alumno do 3.º anno de me- 


dicina, foi condemnado em seis mezes de | 


prisão correccional e multa correspon- 
dente de 5003000; e o editor do joraal, 


gnr. Pedro Cardoso, em metade d'aquel- | 
lag duas penalidades. Houve sppellação | 


de sentença. Ao julgamento, que correu 
com ordem e socego, assistiu parte do 
curso do 5.º anno juridico, que hoje teve 
feriado. Não houve incidente algum di- 
gno de menção, 8. 


TT TT ————e—— 
Braga, 5 de dezembro 


(Do nosso correspondente) 

N'estes ultimos dias téem atravessado 
esta cidade um grande numero de carros 
conduzindo pipss de vinho; que de difte- 
rentes sitios são destinadas & exportação. 
Os nogscs magoificos vinhos verdes vão 
gendo procurados para França. 

—Na proxima terça-feira haverá so- 
lemne festividade a Nossa Senhora da 
Conceição na cspella do Sameiro, 

— À, camara municipal d'este concelho 
projecta construir uma avenida desde o 
largo da Lapa até no de Nossa Senho-a- 
Branca, fazendo assim uma notavel trans- 
formação no Passeio Pablico, cujo arvo- 
redo constitue actuslmente um perfeito 
bosque. 

—Escoltados por uma força de infaa- 
teria 8, foram ha dias para 8 comarca de 
Cabeceiras de Basto os larapios Joaquim 
o «Loureiro», Berosrdino Exposto o «Ta- 
pulho» e José Gonçalves o «Cabeça de 
Arroz», para serem alli novamente jul- 
gados pelos roubos que ha dous annos 
alli praticaram, como em tempo referi- 
mos. Os réus foram julgados hontem 
n'squella comarca, sendo condemnados 4 
degredo para 8 Africa. 

—N'squella mesma comarca falleceu 
hontem de tarde, victima de uma pneu 
monia dupla, o sor. Bernardino Caetano 
de Oliveira, tabellião e escrivão do juizo 
de direito e csvalheiro estimadissimo, 
que gozava de geraes sympathias. Cara- 
eter sério e honesto, o fallecido sor. Oli- 
veira, que tinha aproximadamente 50 sn- 
nos, exerceu differentes cargos publicos 
de eleição e, no tempo do governo rege- 
nerador, desepenhou mui digasmente o 
lugar de administrador d'squelle conce- 
lho, onde era geralmente bemqguisto pelo 
seu genio trabalhador e prestimoso. Ão 
seu querido irmão snr. Caetano José de 
Oliveira Basto, escripturerio da reparti- 
ção de fazenda, e a toda a familis dorida 
enviamos sinceros pezames. B. B 


vianna do Castello, 5 de 
dezembro 


(Do nosso correspondente) 


Depois que SS. MM. retirarem de 
Visnos, onde tão gratas recordações dei- 
xaram, não se tem ouvido fallar senão 


E mm E 


nha vids, que ouvia fallar ns Sociedade 
dos Amigos das Lettras, de Edimburgo. 

Lord Struthers, percebendo-me cada 
vez meis surprebeadido, começava & mos- 
trar-se surprehbendido tambem. 

—Não conhece? —pergantou, 

—Não conheço—respondi, 

E a verdade era que eu já estavaacre- 
ditando que havia n'esta entrevista de 
lord Struthers um equivoco, não obstan- 
to as informsções exactas que parecis 
possuir a meu respeito. 

— Imagios-me um escriptor! —pensavs 
eu.—Mes como se daria esto equivoco, se 
não ha em Portugal cenhum escriptor do 
meu nome?! 

—() sor. Browa, . «—cootinuoa elle. 

Fixei attentamente lord Strutbers. El- 
le deteve-se um momento € perguatoa: 

—Não conhece? 

—Não conheço! 

—tEmbora! O snr. Browo, que é uma 
das maiores celebridades litterarias da 

| Escossia, oude os Browas constituem 
uma familia gloriosa, porque já o dr 
jo: Drowa 4 Uma tu 
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FUNDADORES E. GC. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


DOMINGO 6 DE DEZEMBRO DE 1891 


dos régios personsgens, sendo conversa- 
ção forçada a amabilidade de S.M.a 
rainha, que para todos apresentava um 
rosto jovial e franco, correspondendo 
com doçura a todas as esudações, quer 
ellas partissem da alta sociedade, quer 
gabissem do povo: é que a senhora D. 
Amelia apreciava em seu bondoso cora- 
ção o amor e affecto de todos 08 viannen- 
ses e não fazia distincções no modo de 
corresponder a esse affecto, porque ricos 
ou pobres todos são portuguezes. El-rei 
tambem captivou todos os viannenses 
pela maneira affectuosa com que corres- 
pondeu sempre ás manifestações que lhe 
eram feitas, 

Se el-rei «fechou com chave de ouro a 
sua visita ao norte do paiz», no coração 
dos viannenses ficou gravada com cara- 
cteres immorredouros a data, para nós 
gloriosa, de 30 de novembro de 189L. 

—Em virtude do respectivo juiz, snr. 
dr. José Maria Pestana de Vasconcellos, 
ir tomar assento na camara dos deputa- 
dos, está exercendo as funcções de juiz 
de direito d'esta comarca, o 1.º subatita- 
to sor, dr. José Pereira Cyrne. 

—Perante a camara municipal d'este 
concelho está a conzurso a cadeira de 
ensino elementar de instrucção primaria 
pars o sexo feminino da freguesia de Af- 
fife. E' esta freguezia uma das mais pit- 
torescas do concelho, servida por excel- 
lente estrada de macadam e pelo cami- 
nho de ferro, onde tem speadciro. 

—No hospital da Misericordia estão 
actualmente em tratamento 44 enfermos. 

—atá em reclamação na repartição 
de fazenda do concelho até ao dia 10 do 
corrente o mappa da repartição da con- 
tribuição indastrial, o até so dia 19 o da 
contribuição predial. 

—(Os crédores do Banco Commercial 
de Vianns, em liquidação, que não te- 
nham recebido os rateios distribuidos re- 
ferentes sos seus creditos, pódem rece- 
bel-os no Porto, até ao dia 15 do cor- 
rente. 

—Tem de festejar-se na proxima ter- 
ça-feira, com toda a pompa, na igreja da 
Ordem Terceira de S. Francisco, a Vir- 
gem da Immaculada Conceição, padroei- 
ra do reino. 

—() mercado semanal de hontem foi 
bastante concorrido, notando-se já o mo- 
vimento das feiras proximas so Natal, 
festa que os povos do Minho ainda con- 
gervam com as tradições de outros tem- 
pos mais felizes. 4. G. 


e Í 
Espinho, 5 de dezembre 
(Do nosso correspondente) 


Em obediencia a ordens baixades do 
ministerio das obras publicss, andou an- 
te-hontem examinando os destroços cau- 
gados pelo mar uma commissão de enge- 
nheiros, da qual fszem parte o director 
das obras bydraulicas de Coimbra, dous 
engenheiros das mesmas, e os sors. Mat- 
tos, des de Aveiro e Neiva, Ss. exe,” per- 
correram toda & linha atacada pelo ocea- 
no, estudando o melhor modo de deten- 
der esta praia da furia das ondas. Na 
proxima segunda-feira voltam aqui para 
continuarem os trabalhos encetados, no 
fim dos quaes envisrão ão respectivo mi- 
nistro a planta da obra que julgam ger 
preciso levar a effeito para salvar Espi- 
nho. Oxalá que este raio de esperança, 
que começa & aquecer a alma abatida 
'dos espinhenses, se não offusque. 
| —O mar, embora pouco agitado, arre- 
'batou a noute passada muita areia de li- 
oha atacada desde a rua do Progresso 
pars o norte. Quasi mesmo no quebra- 
mar acham-se ainda de pé as bombas 
dos poços das casas que o mar srrebatou 
já no anno passado e n'eatas ultimas in- 
 vasões, Iohpa do 


— = Ee OT 4 TT ——— 
Barca de Alva, 5 de dezembro 


(Do nosso correspondente) 
Principiou hoje a circulação de com- 
'boyos entre esta estação e Salamanca, 
havendo trasbordo, estes tres ou quatro 
“dias proximos, no tunnel de Fregeneda. 

—Seguem hoje para essa cidade, no 
comboyo correio, 6 artistas da companhia 
lgrica que vai funccionar no theatro de 
SB. João. | 

— A estação d'esta localidade, com o 
movimento que houve hoje á partida do 
comboro: parecia a de uma grande ci- 

ade. 


Aveiro, b de dezembro 
(Do «Campeão das Provincias») 


Ha duas semanas que o mar se fechou 
completamente nes costas do nosso litto- 
ral, para a industria da pesca, 

—Ante-hontem, n'uma oficina de ser- 
ralhbeiro da rua do Alfena, estando um 
aprendiz a trabalhar n'ama machios, esta 
apsnhou-lhe um dos braços, ficando n'am 
estado lamentavel. 


NOTICIARIO 
O FIGARO ILLUSTRADO 


Edição portugueza 


Não nos enganamos prevendo a larga 
acceitação que uma edição portugueza do 
«Figaro Illustrado» havia de encontrar 
entre nós. 

Já hontem sabiram numerosos exem- 
plares, sendo geralmente apreciado não 
só o bello jornal de arte, como os tres 
formosissimos quadros, em chromo-typo- 
gravura, que o acompsnham e que me 
dem 64 centimetros de altura por 41 de 
largura. 

Alguos sonrs. assignantes de fóra do 
Porto, spesar de não liguidarem imme- 
diatamente ss suas assignaturas, anteci- 
parasm-se & pedir que lhes sejam reser- 
vados exemplares. E' acertada tal reso- 
lução, a fim de evitar que fiquem priva- 
dos de tão distinctá pablicação, se bem 
que não possamos ter em deposito esses 
exemplares por muitos dias, 


Camara municipal do Porto 


Resumo oficial das deliberações da com- 
missão executiva em sessão de 28 do mez 
findo e confirmadas na de 3 do corrente 


Resolveu responder ao sor. presidente 
da Sociedade do Palacio ds Crystal, que 
pedira um subsidio de 7605000 para a 
construcção de um songxo para 4 expo- 
sição iadustrial, que no orçamento mu- 
ES" << 
gou a passsr-me pelo espirito a suspeita 
de que não estava realmente fallando 
com o ministro plenipotencisrio de Sua 
Magestade Britannica, mas com am im 
glez monomaniaco, que se julgava diplo- 
mats e lord. 

—() snr. Browa—continaoa lord Stru- 
thers—acaba de o fazer eleger socio cor- 
respondente da Sociedade dos Amigos 
das Lettras, de Edimburgo. 

— mim?!—perguatei com tão explo- 
siva quanto inconveniente estapefacção. 

—tsactamente, E uma honra de que 
nom todos oa inglezes eruditos se pódem 
gabar. 

—Mas ahi está precisamente a causa 
da minha surprezs. Como posso eu, bumil- 
de guerds-livros de um Banco do meu pe- 
queno paiz, scr conhesido na Escossia, 
e eleito socio da Sociedade dos Amigos 
das Lettras, de Edimbargo? (Que tenho 
eu escrinto? Que meritos litterarios são 
os meus? 

Lord Strathers sorria-se, 

—Qh! o snr. Browa conhece 8 sua mo | 
destia, tem informações muito presisas 8 | 


ueubum, um dos mais notaveis Lheologos | esse respeito. | 
Não pude reprimir um gesto de maior | escossezes... 


—Nas ha por força um equivoco, per- 


O meu assombro subia de ponto. Che- | dôe-me v, exc,*! 


mero do Jorto 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annunceios e commanicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 
annuncio, 20 réis a linha. — Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços con- 
vencionaes.— Os snrs. assignantes gozam 25 p. e, de beneficio, bem como as pablica- 


ções litterarias. 
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nicipal não havia verba pars ser appli- | da direcção da Sociedade, convocando-se 


cada áquelle fim; todavia, se as contas 
das despezas feitas com a exposição de- 
monstrassem d-ficif, a commissão muoi- 
pal, em qualquer orçamento que houves- 
se de submetter á spprovação da cama- 
ra, proporia a concessão do subsidio. 
Deliberou que se exarasse na acta que 
fôra recebida com sprêço a offerta que 
fizeram o snr. João Carlos Pereira da 
Silva Lessa e seus irmãos, de uma obra 
manuscripta de seu pai, o snr. João Pe- 


para uma proxims reanião os socios resi- 
dentes n'esta cidade, a fim de ss fazer a 
escolha do presidente e secretario da de- 
legação, installando-se definitivamente. 
Juros das inscripções.— Ns 
Caixa Filial do Banco de Portugal serão 
âmanhã pagos os juros das inscripções 
mencionadas nas relações de n.º 1:501 
a 1:800, na quinta-feira nas de n.º* 1:801 
a 2:100, na sexta nas de 0.º 2:101 a 
a e no sabbado nas de n.º* 2:401 a 


reira Baptista Vieira Soares, intitulada | 2:7 


«O heroismo e gratidão, ou Portagal res- 
taurado pelo senhor D, Pedro IV», pa- 
ra ser depositada na Bibliotheca Muni- 
cipal. 

Approvou as promoções indicadas pe- 
lo enr. inspector geral dos incendios, pa- 
ra duas vagas de bombeiros de 1.º classe. 

Nomeou chimicos sjudantes para os la- 
gares vagos, ns conformidade do resul- 
tado do concurso que para esse fim foi 
aberto, 

Resolveu que o subsidio, por parte da 
municipalidade, a cada um dos asylados 
do Asylo Profissional do Terço, consis- 
tisse, como noticiasmos, em uma ração 
diaria da Cosinha Economica ou o seu 
equivalente em dinheiro, e mais 40 réis 
para o serviço de guardas, comtanto que 
o numero dos subsidiados não exceédesse 
& quarents, e isto emquanto não estives- 
se funscionando o Asylo-Eschola fanda- 
do pela camara, 

Resolveu que se acceitasso a offerta 
que faz o sor. Henrique Carlos de Mei- 
relles Kendall, como tambem noticiamos, 
do terreno de uma propriedade sus para 
a aberturas de uma ras desde a da Con- 
ceição até à preça de Santa Thereza, 
devendo essa rus ser denominada «Rus 


de Carlos I» e devendo tambem ficar ex- 


clusivamente a cargo do offerente as 
expropriações que houverem de fazer-se 
para a execução do traçado que o gar. 
engenheiro ds muuicip-lidade deveria 
indicar, apresentando a respectiva plan- 
ta, para se tornar definitiva. 

Deliberou que se abrisse concurso, por 
propostas em carta fechada, para O apro- 
veitamento dos irracionses mortos ns via 
publica ou no canil pertencente á muni- 
cipalidade, ou de outros quaesquer sban- 
donados pelos seus donos, 

Ficou inteiradu da correspondencia 
recebida e despachou os requerimentos, 
gendo os respectivos despachos exarados 
no livro da porta. 


Supplemento.—Hontem, ao meio 
dia, publicamos um supplemento com o 
telegramma de Pariz que dava a notcia 
o fallecimento do ex-imperador do Bra- 
zil. 

Esse supplemento foi distribuido aos 
nossus assigosntes da cidade, Foz, Villa 
Nova de Gaya, Mathosinhos e Leça. 

A morte do ex-impecrador 
do Brazil. —Foi recebida no Porto 
com verdadeiro sentimento a noticia da 
morte do senhor D Pedro de Alcantara, 
ex-imperador do Brazil. 

A digna direcção da Associação Com- 
mercial dirigiu immediatamente a 8. 
el-rei o seguinte telegramma: 

«A Associação Commercial do Porto 
envia a V. M. es toda a familia real a 
expressão do seu mais sentido pezame 
pelo fallecimento do senhor D, Pedro de 
Alcanters.» 

Na sesretaria da Santa Casa da Misa- 
ricordia, corporação de que o illustre fi- 
nado era membro honorário, foi içada a 
bandeira a meio pau. 

O rev. Sebastião Leite de Vasconcel- 
los celebrará hoje, pelas 8 horas da ma- 
nhã, na capeila da Ofisina de S, José, 
ums missa em suffragio da alma do ex- 
imperador do Brazil. À bandeira nacio- 
nal achar-se-ba no edificio a meia haste. 


—Ainda no dia 2 do corrente, por 0c- 
easião do seu anniversario natalício, D. 
Pedro de Alcantara recebeu as mais affe- 
ctuosas homenagens. 

A este proposito refere o «Figaro», 
chegado hontem: 

«O imperador D, Pedro quiz festejar 
piedosamente o seu anniversario, e não 
podendo sahir do leito, mandou celebrar 
missa no seu quarto,» 

Foi o rev. David, seu collega no Iasti- 
tuto, que ás 8 horas da manhã, celebrou 
o santo sacrificio e deu a commuahão & 
S. M., na presença da princeza imperial 
do Brazil, sua filhs, e de SS. AA. o con- 
de de Eu e o principe Pedro de Saxe Co- 
burgo, seu genro e neto, do conde e da 
condessa da Motta Maia e de seus filhos 
e do conde de Aljezur, camarista do im- 
perador. 

Durante o dia ss visitas succederam- 


se sem interrupção no hotel Bedford. 


Pessoas de distineção foram recebidas 
pela princeza imperial, entre ellas o con- 
de e condessa de Maya Monteiro, o ba- 
rão de Albuquerque, ete. 

Entre os nomes inscriptos no regiatro 
do hotel, havia os seguintes: 

Baroneza de Itajuba, visconde e vis- 
condessa de Santa Victoria, conde Pinto 
da Costa Saraiva, condessa de Nova Fri- 
burgo, o sor, e a snr* Souza Dantas, 
conde e condessa de Cavalcanti, conde e 
condessa de Tovar, barão e baroneza de 
S. Joaquim, visconde e viscondessa de 
Torres, conde e condessa de Montebeilo, 
daqueza de Pomar, madame Barros, Luiz 
Figuier, Ambrozio Thomaz, ete. etc.» 


Sessão extraocrdinaria da 
camara.—àA camars municipal d'esta 
cidade, em reunião particular hontem 
realisada, decidiu pedir suthorisação ao 
sor. governador civil para effestuar na 
proxima quarta-feira uma reunião extra- 
ordinaria da mesma camars, a fim de 
discutir e approvar o projecto do Asylo- 
Eschola Rainha D. Amelia e respectivo 
vrgamento supplementar da despeza, 

Esta resolução é determinads pela ne- 
cessidade impreterivel de dar trabalho 
gos 1:400 opersrios que o municipio te- 
ria fatalmente de despedir se porventara 
não désse aadamento a qualquer obra im- 
portante. 

sociedade de Geographis 
de Lisboa. —No edificio dos paços do 
concelho reuniu hontem, sob a presiden- 
cia do sor. dr. Antonio de Oliveira Mon- 
teiro, a comissão preparatoria nomea- 
da pela Sociedade de Geographia de Lis- 
bos para tratar da installação de uma 
delegação da mesma Sociedade no Porto. 

Resolveu-se corresponder sos desejos 


CETTE 1 


—Não ba equivoco nenham. Ea venho 
prevenido para arcar com a sua modes- 
tia, Crels. 

— (Qual podia ser, porém, a publicação 
que servia de titulo á minha eleição co- 
mo socio? 

—Nenhuma publicação. 

—Meas se é tão difisil, como v. exe* 
diz, entrar na Sociedade dos Amigos das 
Lettras, de Edimburgo, como pude eu 
receber a honra de ser aimittido no seio 
d'esss sociedade conspicua sem jámais 
ter feito publicação algums? 

—Eu lho explico. O sor. Browa apre- 
sentou nm manascripto. 

—lUm manuseripto?! Assignado? 

— Um autographo com a ioformsção de 
que o seu author se chamsva Gailherme 
de Amorim... 

—E' o meu nome! Sou geralmente 
conhecido pelo—âmorim do Banco, 
porque alli tenho feito toda a minha car- 
reira commercial, 

— Muito bem, 
gnorava. 

— Vas então houve talves um gracejo 
de msa gósto. Algum homem de lettras 
se apropriou do meu nome pará enco- 


O en”, Browa não o 


brir a sua verdadeira individualidade, e, 


| 


A conferencia das inscripções com ss 
relações de juros effectua-se ns reparti- 
ção de fazenda do districto ma vespera 
do dia do recebimento. 

Exposição indastrial. — No 
grande certamen de industria nacional 
realisado no Palacio de Crystal, d'esta 
cidade, e que continúa sendo numerosa- 
mente visitado, varios expositores, pria- 
eipalmente os de moveis e louças, tóem 
feito avultadas vendas dos productos que 
apresentaram; outros, porém, não fize- 
ram acompanhar os seus artefactos das 
indispensaveis informações e de meios 
que facultem a acquisição dos mesmos, 
de fórma que as psssoas que pretendem 
compral-os, não pólem satisfazer o seu 
desejo. 

Exposição de rosas. — Sabea 
do-se que ba muitos amadores de rosas 
que estão plantando as suas collecções 
em vasos, & fim de as apresentarem na 
proxima exposição, « direcção dao Palacio 
de Crystal, desejuado dar ingresso atodos, 
resolveu estabelecer mais o seguinte con- 
curso para roseiras de amadores: 

Concurso supplementar—Ums distia- 
eta colleceção d' roseirss em vssie, não 
podendo ter menos de oitenta variedades. 
Um premio de honra; 1.º premio, meda. 
lha de ouro; 2.º, medalha de prata; 3.º, 
medslha de cobre. 

O distincto rosicaltor e jardineiro-pai- 
zagista sor. J. Pedro da Costa está en- 
carregado da instalação d'aquelle certa- 
men, que promette ser muito variado e 
interessante, 

Associação Catholica do 
Porto. —Ns proxima terça-feira resli- 
sar-se-ha, no salão nobre ds Associação: 
Catholica do Porto, uma academia reli-. 
gioga em honra de Nossa Senhoras da, 
Conceição, tomando parte n'essa solemni-. 
dade oradores já conhecidos e apre-. 
ciados, | 

Abrilhantarão a parto musical a sora 
D. Laura Rochas da Silva Mattos Carva-. 
lho e os sors. Moreira de Sá, Fausto Fer-. 
reira, Henrique Ferraz Curneiro e Xisto. 
Lopes, e ums orchestra de amadores, da. 
Sociedade de Lastrucção Musical, sob a. 
regencia do sor, Antonio Dias Seabra de. 
Albuquerque. | 

Costums ser uma sessão verdadeira-. 
mente distincta. 


Cirurgiões militares. — Na 
proxima ordem d> exercito serão feitus 
as seguintes promoções e nomsações: 

Promovidos: é cirurgião em chefe do 
exercito, o cirurgião da 3.2 divisão mili- 
tar, sor. dr, Joaquim de Almeida Simão; 
a cirurgião ca 3.º divisão, O sor. dr. 
Emilio Auguato de Oliveira; a cirurgiões 
de brigada, os cirurgiões móres: de ca- 
vallaria 6, sor. de. Lino Pinto; de caval- 
laria 7, sor. dr, Annibal; de cavellaria 9, 
sor. dr. Rodrigues, e de infanteria 19, 
sor. dr. Cunha Monteiro. 

Nomeados: director do hospital militar 
de D. Pedro V, o sor. dr. Aonibal, ds ca- 
vallaria 6, e director do hospital militar 
de Cbaves, o sor. dr. Lino Pinto ou o 
gor. dr. Cunha Monteiro, os quass, como 
ucima se vê, serão promovidos a cirur- 
giões de brigada. 

Conferencia. — Reslisou-se hon- 
tem, no salão do Atheneu Commercial do 
Porto, a annunciada conferencia do sor. 
dr, Leonardo Torres, 

O sesumpto da conferencia versou 
sobre a situação economica e ceira 
de Portugol, suas causas é effeitos e o de: 
ver de todo o bom portugnez. 

Sobre todos estes pontos fez o snr. dr. 
Leonardo Torres um quadro esynthetico 
muito elucidativo, apresentando as con- 
dições actuses do estado economico e 
financeiro do pais, eocumerando os erros 
accumulados de longa data, fazendo uma 
critica sensata d'esses erros, mostrando 
que ss culpas não pertencem só aos que 
governam, mas &o paiz em geral, pois que 
qualquer reforma levanta uma grita ge- 
ral por toda a parte, que são ftaes os 
attrictos e dificuldades que muitas ve- 
ses assoberbam um ministro, que ou ha-de 
cahir ou não fazer cousa algama em be- 
nefício do pais. 

N'estas deducções referiu-se à industria 
nacional, qual a protecção que lhe é de- 
vids, e como deve ser alliada ás necessi- 
dades do commercio, 

Terminou por dizer que o paiz só po- 
dia entrar verdadeiramente n'uma vida 
novs quando todos comprehendessem a 
orientação das ideias modernas, assim 
como os deveres de cada um como cida- 
dão. 

De quando em quando o sor. dr. Leo- 
nardo Torres amenisoa & sua exposição 
com uma ou outra phrase graciosa, com 
ditos risonhamente frisantes. À interes- 
gante conferencia foi cortada por muitos 
apoiados e bravos, recebendo o confe- 
rente no final uma prolongada salva de 
palmas. 

Presidiu á conferencia o sor, José da 
Silva Pimenta, sendo secretariado pelos 
gnrs. Carlos Affonso e Carlos Soares. 

Concorrencia muito numerosa, vendo- 
se algumas senhoras. 

Creche de 8. Vicente de Pau- 
io. —No mez de novembro ultimo a esta 
prestante instituição foram offerecidas as 
seguintes esmolas: 

De sS.M. el-rei, 1003000; do snr. via- 
conde de Morses, 15035000; do sor. Hun- 
rique Carlos de Meirelles Kendall, 25400, 
importancia de emolumentos que lhe per- 
tenceram como vogal effectivo do triba- 
nal do contencioso fiscal; de um 8n9ny- 
mo, 258500; e da sar* D. Virginia Muri- 
nho Paes, 55000. 

A caixinha dass esmolas collocada no 
estabelecimento dos sure. Freitas & áAze 
vedo rendeu 15950 e a que catá nu Cre- 
che 280 réis, 

Além d'estes donativos em dinheiro, & 
gnra D, Antonia Moutinho Machado offe- 
receu 30 metros de flanella, 


—Durante o mencionado mez matrica- 
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para completar o ardil, deu informações 
biographicas que me perteucem. Não lhe 
louvo 4 ioveação; mas não posso suppôr 
o proposito de ums intenção offensiva, 
porque eu jámais alimentei resentimea- 
tos entre os homens de lettras. Nem os 
conheço! 

Lord Struthers accentuou todo o seu 
ar de intelligencia e bondade, pergun- 
tando-me: 

— Não conhece o sor. Justmsn? 

— Sb! o sor, Justmso! —exclamei eo: 
cantado de ter achado um ponto de apoio 
em toda esta meads de surprezas ia- 
verosimeis. 

—O) sor. Justman, seu amigo muito de- 
dicado... 

—Não ha duvida. Devo ao sor. Jus- 
tmao as maiores provas de consideração 
e amisade. 

—i(Jra, o sor. Jastmao é amigo antigo 
do snr. Browa, escossez como elle e co- 
mo eu. 

—Sai que o sor. Jastmaso é casoesez 

— Maito bem. Foi o sor. Justman que 
recommendou o seu manussripto à su 
thoridade litteraris do soar. browa 

—)Mas eu devo sílirmar a v. exc* que 
não produsi nuaca nenhum trabalho açca- 


| rificar 


laram-se 9 creanças, sabiram 9 e fiesram 
matriculadas 100. A frequencia foi de 
1:666 creanças de ambos os sexos. 

Os impressos feitos mo es 
tramngeiro.—Trabalhos typograpbicos 
e lithographicos que poderiam ser execa- 
tados no pais são repetidas vesen impor- 
tados do estrangeiro e d'ahi resultam 
graves prejuizos para as indastrias da 
typographia e lithographis, que, com jus- 
tificada razão, téóem feito ouvir & SUR VOZ 
sobre esta grave materia. 

A Liga das Artes Graphicas, compre- 
bendendo perfeitamente o alcanse d'essa 
questão e vendo quanto ella interessa ás 
duas referidas industries, acaba de avre- 
sentar-nos uma exposição, elaborada pelo 
seu conselho superior, na qual se mostrs 
claramente que é preciso scsbar com es- 
sa desnecessaria concorrengia levantada 
contra um ramo de trabalho que póde e 
deve desenvolver-se no nosso pais, 

Relativamente ás reclamações feitas, a 
este “proposito, pela Liga às instancias 
competentes, diz a exposição: 

«Esta associação, cujos bons serviços 
prestados á classe não pódem ser contes: 
tados, divide-se em diversas secções, & 
algumas d'ellas foram ultimamente eo- 
carregadas de elaborar relatorios cir- 
cumstanciados sobre a nova reforma das 
pautas. N'esses relatorios pedia-se, 6 esta- 
mos certos que seremos attendidos, entre 
outras cousas, que os direitos de entrada 
de impressos pelas barras do paiz, de 
400 réis em kilg., fossem elevados a 800 
réis; que, no caso de abandono das ea- 
commendas, fossem estas idas, mas 
nunca postas em leilão nem vendidas 
particularmente: e indicava se que, co- 
mo encommenda postal, são anoualmente 
subtrahidos sos direitos alfandezarios 
milhares de kilg. de impressos. Paru 
reforçar as suas reclamações, esta asso- 
ciação ofisiou novameate ao exe.2º con- 
selho superior das alfandegas pedindo- 
lhe o cumprimento do que se contém nos 
seus relatorios.» 

A exposição demonstra tambam que 08. 
impressos vindos do estrangeiro não pó- 
dem, reslmeante, ser offerecidos so publi= 
co em melhores condições do que os fui. 
tos em Portugal e, a este proposito, diz: 

«Ora, será crivel acreditar-se que, ve- 
gando uma reema de papel commeraial 4 
a 8 kg. e pagando cada kilg., pela pau- 
ta setas), 400 réis, os referidos sgentes 


| possam fazer o trabalho mais barato que 


as typographias nacionues?s 

Dirigiado-se nos consumidores de im- 
pressos, com toda a razão diz à expo- 
sição: . 

«Porque não confiam ás typogranhias 
9 hthogeaphias nasionges igual quenti- 
dade de exemplares que encommnendam 
aos agentes estrangeiros? So prosades- 
sem d'eate modo, teriam oceasião de va- 

e esses trabalhos, além de cor- 

rectos, lhes saehiriam mais baratos, pois 
não devem ignorar que, quanto msior fôr 
a tiragem, maior será o abatimento,» 

Emfim, desde que sa industrias typo- 
graphiea e lithographica téem fsito sen-. 


aiveis progressos no nosso paix, é indie-| nó 


pensavel dar-lhes elementos para elius! 


acompanharem em toda a plenitude os |q 


prendas adiantamentos hoje reslisados lá 
ra. 
Centenario de Christovão 


Colombo. sor. José Cervaens y| 


Rodriguez tenciona concorrer so cercta- 
men litterario luso-hespanhol no cente- 
nario de Christovão pelo ao: com vms 
obra que se intitulará «Historia de Colon 
ó el descubrimiento de la Americas. 

Do enr. Cervsens y Rodrguez temos 
presents um) manuscripto, que com o ti- 
tulo de «Miscellansa» tenciona publicar. 
Esse manascripto, testemuoho das apti- 
dões do seu author, tem uma parte em 
verso, e outra parte em prosa, compre- 
hendendo um curioso artigo que se 1oti- 
tula «Breve estudo sobre o café e as co- 
lonias portuguezas em Africa»,e o dra- 
ma em quatro actos, denominado «Bran- 
ca», sobre o qual escreveu uma aprecia- 
ção critica o sor, Augusto de Mesquita. 

Estes trabalhos revelam aptidões que 
o estudo e a prática -de aperfeiçoar 
dia a dia, 

Monte-pto União 8 de De- 
zembro.—A direcção do Monte-pio 
União dos Artistas Portuenses 8 de Dea- 
zembro enviou hontem ao camarista de 
semana de S. M. el-rei o seguinte tele- 
gramms: 

«A direcção do Monte-pio 8 de De- 
zembro agradece a S. M. el-rei a graça 
de ter acceitado a presidencia honoraria 
do Monte-pio e pede a honra de ss man- 
dar representar na sessão solemne que se 
realisará no dis 8 do corrente, pelas 3 
horas da tarde. —A direcção.» 

A mesma direcção resolveu que no dia 
da sessão solemne se abrisse uma inscri- 
pção de socios, sem pagamento de joia é 
apeuas com dez mezes da noviciado, com- 
memorando assim o 3.º anoiversario da 
iostallação d'aquelle gremio de soceorro. 

Atraso de comboyo —O com- 
boyo do correio chegou hontem, á noute, 
a Campanhã com atrazo de duas horas, 
devido a ter quebrado o veio de um wa- 
gon do comboyo n.º 34, o que deu cuusa 
à paragem de todos os outros comboyos 
que se lhe seguiram. 

Este accidente occorreu entre as esta- 
ções de Estarreja e Aveiro, tesdo tam- 
bem ao chegar a esta ultima, descarnia- 
do uma das carruagens, quando entrava 
nus agulhas. 

Não houve prejuizos materises nem 
desgraças a lamensar. 

Faltecimento. — Falleceu ante- 
hontem, e teve hontem os responsos ng 
capella deAgramonte,o enr. Francisco do 
Couto Quimarães. amanuense da secre- 
taria da Assozisção Comwercial d'esta 
cidade. 

tnestro Iyrico,—Já estão n'esta 
cidude os artistas Roberto G. Villsor, 
1.º baixo, e Natividad Martinez de Val- 
lani, prima-douoa dramstics, que fazem 
parte da companhias lyrica que vem fuge- 
cionsr no thestro de 5. João. 


Tneastro infante D. Affonso. 
—Resligou-se hontem n'este thentro & 
festa artistica da astris Sophia de Oli- 
veira, com a representação dos engraça- 
doa vaudevilles «Um collegio de mentass» 
e «A primas Aurora». Es 

O primeiro, traducção do distineto ea- 
criptor sor. Gervasio Lobato, é bordado 
de alguns numoros de musica alegre do 


e q TE ue E 


demico. Jámais fiz profissão de escriptor. 
Sou um guarda-livros, simplesmente. 
Não escrevo livros; escripturo-us apenss. 
—E' tanto mais para louvar o seu gôs- 
to pelas bellas lettras, Como já disse, o 
sor. Justman deu informações muito pre- 
cisas o sor. Browa, quando lhe mandou 
o manuseripto que serviu de titulo á esa- 
didatura. Não se lembra de ter confiado 
msnuscripto algam ao sor. Justmsn? 
—Não me lembro! O sor. Jastmsa, que 
é ums excellente pessoa, honra me com ú 
sua antigas amisade e com 05 seus elo- 
gios immerecidos. A's vezes, é certo, te- 
mos parmutgdo livros, especialmente so- 
bre 8 historia de Laglaterra. Recordo-me 
de baver mostrado infimamento so sor. 
Jastmsa siguos papeis sem valor em que 
resumi as impressões das minhas leituras 
bistoricas. Mas não ms lembro de lhe ter 
cosfiado algum d'esses pspois, 
—Não es lembra então de ter escripto 
nada sobre a precedescia da Ioglaterra 
no resimca constitamonal ds Ear pa? 
—Sobre s precedeacia da Loglaterra 
no regimen constitucional ds Earo ml. e. 
Sm; creio que sim... E' mesmo verto. 
Ea tinhas uma falsa noção sobre as ori- 
geus do constitacionalismo, Attribuia, Gr- 


sor. Julio Montinho. Teve um desempes 
nho muito regular, sobresahindo entre os 
interpretes a beneficiada, Belmira Ban 
guinetti, Firmino, Igasciv 1 
nior, que fez & eus estreia mn aque 
theatro. Edo 
Na «Prima Aurora» O principã: 
é feito por Sophia de Oliveira, 
terprets perfeitamente, 080 
bem, entre outros numeros de musica, 
uma canção em frances, que teve de bi- 
sar. Angela Pinto tem n'esta pega um po- 
ueno pael, que diz com A 
oram ambas largamente applaudidas. 
A beneficiada teve tsmbe 
especiaes, - 
0 theatro achava-se engalanado de fô- 
res, arbustos e bandeiras, tocando á 
ta à banda dos Bombeiros Voluntarios. 
enchente de espectadores era completa. 


é ride a 


Margárida A ho oi ad o 
rofessora e dj ta GR LALUVIA 

mal. d'esta cidade, acabs de pablicar um 

livro muito apreciavel 8 


que pôz o titulo | 

de «O ensino moderno» & quo dedica À io 
ial-a Er 
o oa É 


mães e ds professoras. | 
Dirigecem cera 
professoras ests obra, dest 322 + 
os missão difficillima de educa” E 
intellectaslmento as creanças. | 
Encerra praias. doraveis, em qu 
psychologis, de mãos dadas com US | 
ceitos edacativos, vai vencendo. 
dades e abrindo nbs 6 É atado 
sontes ao pequeno sêr que se prí 
ato li sean! 
ste livro entra em 1f 
menores da missão do « 
sendo-os com nitides. 
mente, so mesmo tempo, SE 
e intelligencia a sus illastrada st 
se tem conssgrado ao exercicio do mi 


terio, y 
—Do "Niaado, 
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Mod gante» 
cellente jorosl de modas que se publica 
em Pariz, e de que é editor o gnr. Anto- 
nio de Souza, extractamos o seguiats: 

«Um dos generia MAIS DOV ' 
elezautes de tecidos para a toilette são 
magnificas sedas adamascadas à la 
das que se empregam para os mudêl; 
Directorio, com ns grandes panda, + 
cad«s por uma gusrnição de piua 
autruche misturadas com ouro. Est 
lettes são geralmente acom vdas 


o , 


Atos 


EAN JCCesso. Ao 1 do de 


são: côr de cobra, aço, Su 


cinzento, Pa 


mor 
does! 
o 
A 
Mr 
"” 4 


é 
[u 


| ! onte a um .GOrpk 
muito bem ideário “6% um 


pois que, pondo to 


em genero simp 
grande zuccesso 
devo assigaalar 
um bonito costume comple 
so SguÍ escuro, cing u beige. 
A shia fourreau 6 guarnecida agim 
bainha por uma bunda de polle de € 
to brautso. A jaqueta é similhante 


com & mesma guarnição e deixa vêr 8 cs acl 


misiaba em seda fazendo fófc 
por uma espiral pregueada.. 
am cinto em fita da côr do x 


posto em fófos e coulissé 
parte superior em feitio de meio corpinhc 
cercado por um folho-franzido em rend: 
escuro. Aba na mesma renda rapporté 
na cintura. Chapéu canotier em feltro aí 
de betume, guarnecido por uma ruche 

vellado escuro, forrada de setim e 
um pennacho composto por duss plama 
escuras e ums da côr do feltro. 

Está bem entendido ta esta toilette 
póde varisr-so segundo os gôstos de ca- 
da um e mudar-se para paono 
cachemire forta, porque o crepon, 4 não 
ger muito cheio, é um pouco leve para a 
estação, embora seja bastante queuto.— 
Blanche de Mirebourg.» 

Estatísticas manicipaes. — 
Durante o mes fiodo foram sbatidas no 
Matadouro Pablico de Paranhos 3:273 
cabeças da gado, que produziram 451:;042 
kilg. de carne; entraram pelas barreiras, 
para consumo, 100:160 kilg, de caras, & 
trensitaram pelas mesmas barreiras 
22:915 esrros de transporte. 

pesastre.—Deu hontem entrada no 
hospital ds Misericurdia o jornaleiro An- 
tonio Diogo Leito da Silgu, residente em 
Vallongo. O infeliz, estando n'squella 
villa a trabalhar o'uma machina de cer- 
rar louza, foi-lhe a mão esqueris apa- 
nhada ns eogrensgem da mesma mechi- 
na, ficsndo zom quatro dedos decepados. 

Queixa. —Foi hontem apresentada 
no teibaosl suxiliar do 1.º districto uma 
queixa do regedor da freguezia ds Luça 
de Balio ,coutra um empregado da mes- 
ma freguezis. » quem o queixoso secuas 
de lhe ter falefisado a assigostara em 
varios documentos, 

duigamento.—Foi hontem julga- 
de Fraasaco de Silva Cathscino, arguido 
de offsusas corporaes. O crime foi- 
dado por provado, com varias circums- 
tancias aitenuantes, sendo o réu vonde- 
mnado em 3 diss de prisão corrascional 
o 40 dias remiveis 4 100 réis cada um O 
nos sélios e custas do processo, 


O assassinato cm Avintes. — 
Foi hontem entregue nas cadeiss da Ke- 
lação, a Eugeoia de Souza e Castro, O 
bello accusetorio do respectivo delega- 
do, e s nota das testemunhas de secusa- 
ção, no assassinato de que a rê é ascusa- 
ds e a que por vezes nos temos referido. 

A press tem 15 dius para contestar O 
libello e deve ser julgada no mez de fa- 
vereiro do proximo sono 


Di o ed 


radamente, 4 Revolução Francesa 8 ini- 
ciativa das modernas liberdajes euro- 
peiss. O sor. Justmsa corrigiu cata erro, 
pondo-me so fauto do que so passára no 
seu paiz, no reinado de João «Sem Ter- 
ras. Folpor sus indicação que eu estu- 
dei com vivo interesse essa epocha nota - 
vel que produsiu a «Msgoa Cartas. Li 
quanto encontrei a respeito de João «Som 
Turra» e de Henrigue JIF, da «Megas 
Cartas e dos «Estatutos de Oxfords, Pu- 
de, graças é illustração do sor. Jastmãa, 
ser justo para com « Loglaterra DO qua 
respeita á sas precedencia no estabole- 
cimento das instituições hberaes da Eu- 
ropa. Não ha davida de que, por essa 
tempo, redigi por desfastio qualquer cou- 
sa sobre esse interessãoto sasampto. 
Mostrei ao sor. Jastmsn 08 meus sponta- 
meatos, como prova de reconhacimenta 
pelo bom serviço que me fisera, esularo- 
ceado-me. Mas não tenho ideia de que: 
m'vs pedisso oa eu lh'os confiasse, 


(Continha) 
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O crime no lugãr do Monti- 
mho,-—Em virtude de despacho do gnr, 
dr. Abel Pereira do Valle, foi hontem en- 
tregue, nas cadeias da Relação, ao jor- 
naleiro Manoel Pereira o «Pequeno», au- 
thor do barbaro assassinato commettido 
ha tempos no lugar do Montinho, fregue- 
zia de Oliveira do Douro, a respectiva |p 


Acção de graças 
Na terça-feira proxima, em que se fes- 
teja a Senhora da Conceição, será a mis- 
sa que costuma celebrer-se ás 10 horas 
na capolla do Recolhimento de Orphãs, 
em S. Lazaro, spplicada em acção de 
graças e reconhecimento pelos insignes 
emfeitores sor. Migúel Joaquim (Gomes 


cópia do libello accusatorio do delegado Pinto e sus esposa a sor. D. Thereza de 


do mivisterio publico, e a relação d 
testeraunhas de accusação, a fim d'el 


dido para a contestação, ficará encerra- 


do, devendo o julgamento realisar-se no 


proximo mez de fevereiro. 


O ronbo so esenmr. visconde 


45 | Jesus Gomes Pinto de Oliveira, que bi- 


le, boi 
“C,| garra € generosamente contribuiram para 
Querendo, apresentar s sua contestação. 5 5 


O processo contra o aceusado, findo o 
praso de 15 dias que por lei lhe é conce- 


que aquelle templo possuisse um orgão 
de syatema moderno, 

Antes da missa, as educandas que cons- 
tituem o grupo musical do Recolhimento 
executarão a ouverture «Le Printemps» é 
durante a missa serão cantados divergos 
trechos de musica sacra acompanhados 


de Moraes. —Os individuos que ba! com o novo orgão. No fim será tambem 


tempos foram presos em Albergaria, 


como 


cantado um Sub tuum pressidium, no altar 


noticiamos, pela polícia judigiaria d'esta de Nossa Senhora 


cidade, como suppostos autkores do rou- 
bo de joias e pedras rreciosas, de que 
foi victima o sor. viScoude de Moraes, e 
que ha dias forsia remettidos á authori- 
dade judiciar' a de Pombal, acabam de 
prestar alli fiança, sendo restitaidos á 
kberdade, 

Mrícido à força.—O sor. commis- 
sário de policia da 3.º divisão mandou 
restituir à Iiberdade o individuo que ha 
dias fôra detido, como noticiamos, por 
cumplicidade n'um supposto caso de bur- 

e que consistia em querer fazer passar 
um ouíro individuo como msrido ds uma 
mulhrsr de nome Maria Machado, para o 
efte) to da alienação de uns bens que per- 
ter,cem a esta. 

Maria Machado, que tambem fôra pre- 
Ba e depois mandada recolher ao hospital 


Festividades da Conceição 

Realisa-so depois de manhã, na igre- 
ja do Carmo, a festividade de Nossa Se- 
phora da Conceição, feita a expensas dos 
alumnos das aulss d'aquella Ordem. O 
templo está decorado com elegancia, sen 


do a ornamentação off-recida pela sor'* | 1) 


Viuva Lisboa. A orchestrs, composta 
de alumnos, amadores e professorea, sob 
a regencia do professor sor. Eduardo da 
Fonseca, executará a missa de Cesimi- 
ro, sendo os principses sólos cantados 
pela esnr* D. Helena Bruzza e pelos 
snrs. Thomaz Duarte e João Maris. O 
orador é o rev. Frangisco José Patrício. 
Quando o orador subir so pulpito, um 
grupo de siampvos cantará uma «Áve- 
Murias, somposição do snr. Cesar das 
evés, 


da Misericordia, por motivo de doença, Nev 


foi igualmente considerada livre. 

Pelas averiguações policiaes verificou- 
So que s denuncia que sobre o caso fôra 
feita não tinha o minimo fundamento, 
tratando-se apenas de um equivuço, por 
parte da presa, quando afirmava que o in- 
dividuo a que acima nos refí;r;mos era seu 
marido, a quem ella já “ão via ha annos, 

Crirainosos.-—Deram hontem en- 
trada nos catoias da Relação: vindos de 
Villa, Real, David Fernandes, conde- 
mD'ado por offensas corporses; Manoel 
&.ives o «Perguiça», e Maria Coutinho, 
por homicídio voluntario; da Regoa, José 
Pirto Marinho Junior, por ofensas á mo- 
gal, o de Bragança, Manoel Antonio e Fir- 
“mino de Deus, por homicidio voluntário. 

Emin-Pacbá.—Receberasm-se em 
Berlim noticiss de Emnin-Pacbá, vindas 
por Zanzibar das regiões immediatas ao 

Victoria Nyanza. 

min-Pachãá conseguiu organisar na 
provincia equatorial do Egypto, de que 
fôra governador, um corpo de 9:000 ho- 
mens bem armados, e tenciona avançar 
pars o norte e repellir os mahdistas, di- 
rigindo-se em seguida por Kbartum ao 
Egypto ou á costa do mar Vermelho. 

Os paços municipaes de Bor- 
qdleus.—Psrticipam de Bordeus que um 
êncendio destruiu s ala esquerda dos pa- 
ços municipaes d'aquella cidade. O fogo 
principiou na noute de 2 para 3, e durou 
algumas horas. , 

icaram varias salas deterioradas, en- 
tre ellas a formosa sala onde se realisa- 
vam os casamentos civis, e que tinha pin- 
turas de muito velor. 

A febre amarclla na Ameri- 
cm.—Dizem de Londres que foram fe- 
chados todos os portos da Republica Ar- 

“gentina, excepto o de Buenos-Ayres, a 
fim de evitar a propagação da febre ama - 
rella que alli grassa com intensidade. 

Venda de uma possessão 
altemã.—Referem de Berlim que, 
no decurso da discussão do orçamento 
das colonias no reichatag, um conselhei- 
ro do governo declarou que o sudoéste 
africano fôra vendido a um syndicato 
pela quantia de 3 milhões de mareos. 

 D'esta somma foram já pagos 200:000 
marcos, a titulo de garantia, os quaes não 
RSO restituidos se a venda não se rea- 
Jar, 

O maior cão do mundo. — O 
maior cão do mundo é actualmente um 
EIA 0», que tem alcançado 26 pre- 


— Mios nos diversos concursos em que se 


tem apresentado, não contando as meda- 
lhas e objectos de arte. 
«Lord Bute», é o seu nome, foi recen- 


— temente comprado por 18:1405000 por 
| um americano. 


ps 


Ainda os terramotos no Ja- 
pão.—Noticias ofliciaes do Japão di- 
zem que em consequencia dos terramo- 


— tos que alli occorreram ultimamente, 
— morreram 8:000 pessoas e ficaram feri- 


” 


das cerca de 9:000, D'estas ultimas já 
faleceu uma terça parte, victimas das 


* epidemias que se desenvolveram depois 


de tão horrorosa catastrophe. 
TO DO ————e———— 
Espectaculos 
«O licôr de ouro», a excellente ope- 


” 


- reta do nosso prezado eollega o sor. Gue- 


“ 


€ 
- 
- 
» 
des 
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des de Oliveira, volta hoje, ámanhã e na 
terça-feira à acena no theatro Infante D. 
Affonso, Tem feito um verdadeiro succes- 
80 esta peçs, como o provsm o sgrado 
com que é acolhida e os applausos estre- 
pitosos que o publico espontaneamente 
lhe tem dispensado, sem favor. 

'—No theatro Principe Resl subirá 4 
Scena pela primeira vez depois de áma- 
nhã a opera-comica «O ovo encarnado», 
ultima producção do maestro Edouard 
Audrao, e que obteve um grande succes- 
go no Rio de Janriro, onde, so que nos 
informam, foi representada 140 vezes ge- 


O QUE HA HOJE 


— Na ipreja de Massarellos, ao Santisei- 
mo Sacramento; na capelia da Ramada 
Alta, a Nossa Senhora. 

Hxposição industrial: 

No Palacio de Crystal continúa aberto 


a Ai mare certamen da industria na- 


Hxposição no Muzeu Industrial: 

Continúam expostos ao publico no Mu- 
zeu Industrisl do Porto os trabalhos de 
desenho e modelação dos alumuos das 
escholas industriaes da circumscripção 
do norte, do anno lectivo de 1890-1891. 

Sessão solemne: 
"Na Sociedade Alexandre Herculano, 
para commemorar o 7.º anniversario ds 
Bibliotheca, 

Soirée: 

“No Gremio Serpa Pinto, oferecida pela 
direcção aos associados e suas familias, 


No thestro Principe Real —A opereta 
«O reino das mulheres», — A's 8 horase 1 
quarto. 

No theatro Infante D. Affonso—A's 4 
horas e 1 quarto da turde, o vaudeville 
«Um collegio de meninas»; eás8 el 
quarto da noute, a opereta «O licôr de 
puras E E 

o theatro let—A peça maritima 
«A filha do mar», —A's 4 horas da tarde 
e ús 8 e meia da noute. 

No theatro Borges de Avellar—O dra- 
ma «Ghigi», o monologo «O Job» e pres- 
tidigitação. —A's 8 boras e meia da noute. 

Musicas: 

No passeio da Cordoaria, das 1 4s 3 
da tarde, pela banda de infanteria 18, e 
no jardim de S, Lazaro, 4 mesma hora, 
pela de infanteria 6. 

No Palacio de Crystal tambem haverá 
musica da meia hora da tarde em diante. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


- Segunda-feira, 7 de dezembro—Vigi- 
ha da Immeculada Conceição de Nossa 
Senhora. Santo Ambrosio, bispo, confes- 
gor q doutor, do qual se resa com ritc du- 
ples, Missa propris, oração 2.2 da féria, 
v* e ultimo evangelho da Vigilia (da 
missa propria novissima), crédo; para- 
mentos de; côr branca. 

Lauspe renne—Na igreja de S, José das 
Teynss, via do convento de Santa Clara 
e na, do Bomfim. 

*T'erça-ivira, 8 de dezembro—Dia gan- 
tif 4 sado. Immaculada Conceição de Nossa 
S =1 hora, padroeira do reino e conquistas, 

o qual se resa com rito duples de 1.2 
Cilg; se e oitava. Missa propria noviseima, 
con imemorsção da féria, crédo e prefacio 
de Nossa Senhora; paramentos de côr 

bre nco. 


Verifica-se igualmente na terça-feira 
com a maxima pompa na igreja da Vi- 
etoria a festividade da Conceição. A sor.? 
D. Isabel Morini, tomará parte n'esta 
festividade. Os sólos serão cantados pe- 
las snr.** D. Isabel Morini, D. Severina e 
D. Livia Badoni e pelo rev. Martius e sor. 
Christino. Executar-se-hão: a symphonia 
de Stradella; «Tantam Ergo», sólo de 
basso com côro; missa de Sá Noroahs; 
«Ave-Maria», de Gounod, cantada pela 
snr* D. Isabel Morini; crédo grande, de 
Badoni; ao offrtorio será cantada a aria 
de Stradella pela snr.* D. Isabel Morini. 
De tarde: symphonia de Arroyo; ao ser- 
mão, «Ave-Maria»s, concertante; «Te- 
Deum»; á encerração «(Gtenitori», concer- 
tante; ladainha. O orador de manhã será 
o rev. José Myria Fiuza, capellão de in- 
infanteris 20, que pela primeira vez vem 
prégear n'esta cidade; e de tarde será o 
rev. Francisco José Patricio. 

—Tambem ns terça-feira se reslisarão 
mais as seguintes festividades à Virgem 
da Conceição: 

Na igreja da Só, com missa solemne e 
Santissimo exposto. 

Na igreja de Santo Ildefonso, com mis- 
sa solemne, Santissimo exposto todo o 
dia e sermão; de tarde, encerração, la- 
dainha e antiphons. 

Na igreja do Terço, com missa solemne, 
Santissimo exposto todo o dia e sermão; 
de tarde, ladainha, 

Na igreja do Seminario, com missa so- 
lemne, Santissimo exposto todo o dia e 
sermão. 

Na igreja dos Congregados, com missa 
solemne, Santissimo exposto todo o dia; 
ede tarde, ladainha. 

Na igreja dos Extinctos Carmelitas, 
com missa solemne, Santissimo exposto 
todo o dia e sermão, 

Na igreja dos Extinctos Franciscanos, 
com missa solemne, Santissimo exposto e 
sermão, 

Na capella de S. Luiz Gonzaga, com 
missa solemne, Santissimo exposto todo o 
dia e sermão. 

Na igreja de Villa Nova, com missa 
golemns, Santissimo exposto e sermão. 

Em todas estas festividades a musica 
é da capella Silvestre. 


Na igreja de S. Bento dos Frades, b 


com missa solemne e sermão. 
A musica é da capella do snr. Lemos. 
— Na capella do Recolhimento das 
Meninas Desamparadas igualmente se 
festejará depois de ámanhã a Senhora da 
Conceizão, com missa solemne e Santis- 


gimo Sacramento exposto todo o dis, em 9 


cumprimento de um voto. 

—Na quarta-feira, tambem ge realisará 
na igreja de Santo Ildefonso uma fesativi- 
dade a Nossa Senhora da Conceição, ha- 
vendo missa solemne, Santissimo expos- 
to todo o dia e sermão; de tarde, la- 
dainha, em cumprimento de um voto. 

A musica é da capella Silvestre. 


Suffragio 
Na capella do Recolhimento das Me- 
ninas Desamparadas celebra-se ámsnhã, 
ás 6 horas e meia, uma missa appli- 
cada pela alma do bemfoitor Duarte Lo- 
pes da Silva. 


COMUNICADOS 


Reforma das pautas 


Folgamos por ter de responder ao com- 
municado do nosso amigo o sor. O. Cu- 
nha, publicado na «Voz Pablics» de hoje. 

Assim, temos ensejo de manifestar em 
pubiico a muita consideração que temos 
por aquelle cavalheiro, que tem sido in- 
cansavel no aperfeiçoamento da indus- 
tria de roupa branca no nosso paiz. 

Como s. exc.*, nós queremos protecção 
á industria nacional, e o mosso intuito, 
apresentando so Centro Commercial al- 
gumas modestas considerações sobre al- 
guns artigos da pauta em projecto, foi 
apenas o desejo de que essa protecção 
fosse profundamente estudada, tornando- 
se equitativa e evitando assim que sejam 
aggravados com taxas prohibitivas arti- 
gos que a nossa industria não produz. 

Diz 5. exe.*, com relação ao artigo da 
sua especialidade, —collarinhos—que, «a 
installação de uma fabrica exclusiva do 
collarinhos não está tão longe de realisa- 
ção como suppômos». 

Permitts-nos o nosso amigo sor. Cu- 
nha que lhe digamos que não duvidamos 
da realisação d'esta industria; mas, como 
ella ainda não existe de um modo espe- 
cial, como s. exe.“ mesmo diz, parece-nos 
injustificado o augmento de direitos, por 
sggravar o mercado sem grandes e ur- 
gentes vantagens para o labor neseionsl 
de uma industria que não póde satisfazer 
ainda o consumo. 

Porto, 5 de dezembro de 1891. 

Luiz 4. Marques de Souza 
(497) Francisco Ramalho Ortigão. 


e TT TTT——e— 
Confeitaria Portugueza 


Chama-se a attenção dos leitores para 
o esnnuncio adiante publicado, respeitan- 
te à Confeitaria Portugueza. O proprie- 
tario d'este bem montado estabelecimean- 
to contratou o sbalisado pasteleiro suis- 
so mr. Jean Ocher, o qual dentro em 
breve spresentará especialidades que 
surprehenderão os consumidores, pois é 
eximio tanto no artigo pastelaria como 
em peças montadas, etc. O chefe de co- 
sinha José Antonio de Silva, que exer- 
cera com tode s competencia esse cargo 
no real paço de Belem, scaba tambem de 
entrar paras a Confeitaria Portugueza. 
Estas acquisições darão a este afamado 
estabelecimento elementos apreciaveis, 
que a todo publico satisfarão por com- 
pleto. 


—— + RE ES PU e mm 
Emuisão de Scott 
Porto, 20 de abril de 1886, 
Jilmo snrs. Scott e Bowne. 


Tenho empregado com muito bom re- 
gultado ns minha clinica a Emulsão do 
oleo de fizado de bscalhau dos enre. 
Scott e Bowae, especialmente na escro- 
pbula e na tysica, infelizmente tão fre- 
quentes entre nós. 

Manoel de Souza Avides, 


Medico pela faculdade do Rio de Janeiro 
e pela Eschola do Porto, (484) 


Lição aos rotinciros—Avnun- 
cio na 4* pagina. (398) 
ami nn 


e e a 


PARTE COMMERCIAL 


BOLSA DO PORTO 
Em 5 de dezembro 


PRADA dE Ss ES 833500 


5 C. U. Popular Penhorista.... 
200 coup. das let. de ouro do B. 


C. Real Brazil, cada lb,,..... 53550 
234 d.o, idem, idem......... « 55610 
20 d.o* Brazil, 1879, cad Ib..... 53550 


NÃO EFFECTUADO 


Dinheiro Papel 
B. Lusitano........ « 125000 203000 
B. Lisboa & Açores.. 865000 — 
B. Portuguez........ 558000 5938500 
B. Barcellos,........ 413000 463000 
B. do Douro......... 655000 788000 
BA UnIAD se sas oe 4338000 503000 
B. C. R. Braszil, let. de 
OUKO; 5/00 5. se cuco se — 388000 
Dito, papel... ....... 268800 285000 
C. RB. Agricultara Por 
(UGUCZI ecc ce cs eco — 458000 
C. Reboques Liberal, . cem 853000 
C. Fiação Rio-Ave... — 1053000 
C. Fiação Crestuma.. 923000 978000 
C. F. Selgueiros...... 1938000 845000 
C.F. Guimsarães..... 603000 
Obrig. ultramarinas.. 583000 — 
C. Gaz Porto........ 1538000 803000 
Camara m. Porto.... 813000 825000 
Gov. portug., 4 p. 6... 165500 175000 
CHUTA E TOA — — 543000 
D.,41/p.ce., coup... 943000 543500 
Insc. de ass., 8/C..... 4300 4640 
D., tit. gr., ass... ... 43,40 44,50 


ALFANDEGA DO PORTO 
Dezembro 5 


Rendimento da alfandega 
de 1 a 4 de dezembro... 
Idem em 5: 


84:6715851 
19:2735346 
ô 


19:2735346 
103:9453197 


Despachos de exportação 

Rio de Janeiro—No vapor Gomes 4º, 
Soares & C.*, 34 volumes de diversas 
mercadorias.—No vapor ing. Kepler, Do- 
mingos F. Moraes, 1 barril com azeito- 
nas, 

Pará—Na barca Ligeira, J. Tavares, 
uma porção de gal. 

Paranaguá—No vapor Gomes 4.º, J, R. 
Almeids, 14 caixas com conservss. 

Santos—No mesmo, Soares & C.º, 41 
volumes de diversas mercadorias. 

Manãos—No mesmo, Soares & C,, 14 
volumes de diversas mercadorias. 

Londres —No vapor ing. Condor, Com- 
panhia das Minas de Valloogo, 18 tone- 
ladas de louza; M. & W. Jones, 50 saccos 
com rolhas. 

Hambargo—No vapor ing. Elbe, Hoo- 
per Brothere, 7 caixas com dôve.—No 
vapor all. Oldenburgo, Alvaro Gomes Sá 
& Cs 2 cascos vasios; Companhiã das 
Minas do Braçal, 6 barricas com mineral 
de chumbo. 

Anvers—No vapor all. C. A. Bade, A. 
Laverré, 1 caixa com vidros; C. Roiz 
Batalhs, 3 barricas com zinco; Compa- 
nhia Fabril Douro, 26 cascos com alca. 
trão. 


Exportação de vinhos 


Rio de Janeiro—No vapor Gomes 4.º, 
1:070 litros. —No vapor ing. Kepler, 501. 
—Na barca Tentadora, 35:410,10. | 

Santos—No vapor fr. Ortegal!, 3:825. 

Mangãos—No vapor Gomes 4.º, 800. 

Londres—No vapor ing. Condor, litros 
77:415,10. 

Hamburgo—No vapor ing. Elbe, litros 
2:938,32. 

Brake—No vapor all, Oldeoburg, 33,39. 

Bremen—No mesmo, 267,12. 

Rotterdam —No vapor ing. Elbe, litros 
1:515,10. 

Havre—No vapor Rio Tejo, 1:115,20, 
perna vapor all, C. A. Badse, 


Stockholmo — No vapor all. Adolph 
Meyer, 1:400, 

Copenhsgue—No vapor all. Dsgmar, 
12:415,10. 
Lourenço Marques—No vapor Gomes 
o, 1:000 


“Setu bal—No hiate Flôr de Setubal, 


Generos embarcados para 
Os portos portuguezes 


Portimão—No hiate Futuro, Marcelli- 
no & Mattos Irmãos, 23 volumes de di- 
versas mercadorias; J. Tavares, 20 ditos 
de ditas. 

Setubal—No hiate Flôr de Setubal, 
Soares & C.*, 138 volumes de diveraus 
mercadorias. 

Figueira da Foz—No hiate Feiticeira, 
Formigal Irmãos, 315 saccas com fari- 
nha. —No biate Bom Jesus, Marcellino & 
Mattos Irmãos, 3 volumes de ferro. 


Arroz 260 saccas— Assucar 375 saccos 
e 10 barricas —Manteiga 18 barris—Café 
11 saccas—Cognac 6 -caixas—Pinguo 5 
barris—Unto 3 barris. 
—= ES UTI DO ———— 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Rendimento em 5 de de- 


zembro.....ccorcorreo. 2:00 HODO 


Cotações financeiras 
PARIZ, 4 de dezembro. 


4 p. c. hespsnhol, externo. 66 65 
Portuguez, 3 v. G....... 35,90 
Portuguez, 4p. ce. (1890).. 195 
Portugues, 41/> p. e. (1888- 

1889)..... PL ANDAR os 237,50 
Obrigações de Madrid, Ca- 

ceres e Portugal........ 140 
Acções dos caminhos de 

ferro portuguezes....... 83,C0 
Obrigações dos caminhos 

de ferro portuguazes...... 156 
Obrigações do caminho de 

ferro através da Africa, . Nominal 
Brazileiro, 41/, p. o. (1888) 66,50 
Turco, 4 p. e. (1865)..... 17,80 

LONDRES, 4 de dezembro, 

4 p. e. hespanhol, externo. 66 1), 
Portuguez, externo....... 34 7/ 
Brazileiro, 4 1/, p. e. (1888) 66,00 
Brazileiro, 4 p.c. (1889).. 61,00 
Cambio sobre Portugal... 41,18 a 41,31 
Obrigações do caminho de 

ferro através da Africa. . Nominal 
Tarco, 4 p. c., consolidado, 

Erapo É.º..ececccceceeso 17 5/g 

AMSTERDAM, 4 de dezembro, 

Portaguez, externo, ...... d41/, 
Obrigações do caminho de 

ferro através da Africa... 94,00 


BRUXELLAS, 4 de dezembro. 
Obrigações do caminho de 
ferro através da Africa, . 

ANVEWS, 4 de dezembro, 


Nominsl 


Portuguez, externo..... o. So 7/s 
MADRID, 4 de dezembro, 
Cambio sobre Londres.... 28.35 
Dito sobre Pariz......... 12,50 
Fundos hespsnhoes, de 4 
p. €., perpetuos...... eia 12.70 
Fondos hespanhoes, de 
p. e. amortisaveis....... 84,00 
BERLIM, 4 de dezembro, 
Portuguez, 4 1/2 p. €..... ; 47,15 
RIO DE JANEIRO, 3 de dezembro. 


Cambio bancario sobre Lon- 
OFBd paro as pap nd E E 123/ 
STEPS = 


PARTE MARITIHA 


Boletim do telegrapho da Associação 
Commercial do Porto 
Em 5 de dezembro 
ENTRADAS 

NEWCASTLE 8 dias — Vapor ing. 
Talley Abbey, 608 toneladse, esp. Evans, 
carvão a Teixeira & Glams.—Entrou em 
14 JP pés. 

SETUBAL 2 dias—Histo Joven Ma- 
ria, 88 toneladss, mestre Santoe, sal a 
Alexandre José da Cnunhs, snccessor, e 
consignado a Manoel Sosres Rodriguss. 

SAHIDAS 


—Vapor ing. Mardy, cap. Coulsmao, 
Igetro, 

SETUBAL —Hiate Flôr de Setubal, 
mestre Oliveiras, encommendss, 

VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO—Hiate Quaresms, mestre Paradel- 


1 «ssusperenne—Na igreja do Carmo, na EFFECTUADO 
Victoria, na da Misericordia, na do |2 acç. B. Lisboa & Açores..... 8558000 | 1a, encommendas. 
da na de Santo Ildefonso e na do|1 B. União.................. 498000 
Perg, 3 N, €. Utilidade Publica. .... 845000 


| ALMERIA—Vapor ing. Canute, cap. 
| Fox, lastro,—Sabiu em 13 péa, 


VIANNA DO CASTELLO — Hiate 


208000 | Novo Preceito, mestre Nigocio, carvão. 


ANVERS — Vapor all. Setabal, cap. 


Rademeier, varios generos. Conduziu 2 
passsgeiros.—Em 18 pés. 
LISBOA —Hiate Principe da Beiras, 


mestre Saltão, cascos vastos. 

VIANNA DO CASTELLO — Hiate 
Rosalins, mestre Cacbim, carvão. 

—(Canhoneira Tavira. 

(Ás O HORAS DA TARDE) 

Fóra da barra ficam, no porto de Lei- 
x0es, vapor fr. Ortégal, histes Correia, 
Affonso, Patriotismo, Beatriz e Flôr do 
Cavado; ao O., um lugre 


Movimento do porto de Leil- 
x06es em 5 de dezembro 


ENTRADAS 


BORDEUS E VIGO 7 dias—Vapor 
fr. Ortégal, 2:631 toneladas, cap. Cail- 
lgud, varios generos a F. Chamiço & C,* 
Conduz 89 passegeiros. 

SAHIDAS 

VIANNA DO CASTELLO — Hiate 

Oceano, mestre Vaz, sal. 


Lisboa, 5 de dezembro 


ENTRADAS 
Glasgow, vapor ing. Baron Fife; Por- 
timão, vapor hesp. Calderon; Porto, va- 
por nor. Medal. 
BAHIDAS 
Londres, vapor ing. Malaga; Açores, 
vapor Açor; Nantes, barca nor. Foiseta; 
idem, barca nor. Capella; ilha de S. Tho- 
mé, patacho amer. Mar: Geblés; Msza- 
gão, patacho hesp. S«fã; Malaga, escuna 
ing. Sonereigo; Tavira, chalupa Jesus 
Maria Jogé. 


Portos estrangeiros 
ENTRADAS 
Savannah, 3 de dezembro.—Chegou a 
barca Julius, procedente do Porto. 


Em viagem para o Porto 


Vap. Portugal, sah. de Hamburgo em 25 
de novembro. 

Vsp. Brandenburg, ssh. do Maranhão 
em 28. 

Vap. Hevelius, sah. de Londres em 1 de 
dezembro. 

Vap. Constance, sah. de Newcastle em 1. 
[>>> ww» —>— 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboà, 5 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Peraote um dimisuto auditorio, reali- 
sou hontem na camara dos pares o snr. 
conde de Castro a sua annunciada inter- 
pellação a respeito do tabaco do Douro, 
queizando-se de que a Companhia dos 
tabacos, em contravenção ao que a lei 
lhe prescreve, não compre aquelle pro- 
ducto nacional, 

Respondeu o enr. Marianho de Carva- 
lho, o unico ministro que esteve presen- 
te à sessão, dizendo que tem diligenciado 
tenszmente que s Companhia compre o 
tabaco portucuez; as Companhia, porém, 
respunde-lhe com sophismas e evasivas, 
como prova pelos documentos que lê, 
Referiu-se em seguida e só aos inconve- 
nientes que podiam resultar de se recor- 
rer, n'esta occasião, a uma arbitragem, 
unico meio de resolver qualquer diver- 
gencia entre o governo e a Companhia; 
mas sffirmou que ainda não desesperára 
de conseguir o fim desejado, 

O egnr. conde de Castro replicou ao 
breve discurso do illustre ministro, e a 
questão terminou sem qualquer inciden- 
te digno de mencionar-se. 

—Na outra camara não houve nume- 
ro. A maior parte dos deputados foram 
prestar a ultima homensgem aos restos 
mortaes da esposa de Pinheiro Chagas, 
que a fatalidade deixou na viuvez pouco 
tempo depois do festejar as suas bodas 
de prats. 

E' geral o sentimento pelo passamen- 
to de tão virtuosa senhora, é no seu fu- 
neral, concorrido como tenho visto pou- 
cos, todos lamentavam a enorme desgra- 
ça que acabava de ferir a familia Pi- 
nheiro Chagas. 

Abi se espalhou outra notícia bem 
triste tambem:—a do fallecimento da es- 
tremecida esposa do gnr. deputado An- 
tonio Arroyo. 

Foi inesperado este golpe, e por isso 
ainda mais doloroso para aquella fami- 
lia, que prima pelos laços de affectuo- 
sa amisade que a unem. 

—(Chegou hontem de Moçambique o 
gor. conselheiro Antonio Ennes. Desem- 
barcou em Belem, e, como constasse que 
de Marselha viria por via de terra, não 
teve a recebel-o nenhum dos seus nume- 
rosos amigos, que desejariam abrsçel o 
pelo seu feliz regresso. 

Tambem chegou parte da expedição, 
desembarcando no arseual alguns brio- 
gos officiaes e soldados que a acompa- 
nham, e a quem o povo festejou dando- 
lhe palmas & sua passagem. 

—Parece que no dia da homensgem a 


Garrett será publicado um numero unico 


de um jornusl, collaborado por authores 
dramaticos que assistiram à reunião do 
theatro de D. Maria. 

— (O capitão do hiate portuguez «5. 
Miguel», sor. João Germano de Mattos, 
participou que, em visgem da Terra No- 
va para a ilha de S. Miguel, avistou uma 
pedra de fórma pyramidal com uma in- 
clinsção de uns 45º para 08. E. e elevada 
uns 3 metros acima do nivel do mar, de- 
morando por 50º N. O. verdadeiro na dis- 
tancia de 12 milhas da Ponta Albernaz, 
da ilha das Flôres. R.e 4. 


TELEGRAPHIA 


AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 


Lisboa, 5 de dezembro, ás 
qh.e 20 m, da moute 


(Do nosso correspondente) 


Nos jornaes estrangeiros encontro o 
seguinte telegramma com noticias do 
Brazil, expedido de Santiago, com data 
de 30 de novembro: 

«Telegrammas do Rio Grande iofor- 
msm que o general Tavares receia que 
seja dificil manter a ordem, em vista da 
insubordinação que se nota nas tropas, 
O general Camara deve chegar hoje e 
espera-se que consiga restabelecer a traa- 
quillidade.» 

Encontro ainda o seguinte telegramma 
n'um jornal hespanhol: 

«Londres, 4.—(Os correspondentes do 
Rio de Janeiro anounciam que foram de- 
postos os governadores dos Estados do 
Rio Grande do Sul e do Paraná,» 


Lisboa, 5, às Sh. e 15 im. 


da moute 
(Do nosso correspondente) 

O ministro das relsções exteriores do 
Brazil dirigiu á legação brazileirs em 
Londres o seguinte despacho: 

«Rio de Janeiro, 30.—0 Rio Grande 
depôz as armas logo que se restabeleceu 
a ordem legal e recebeu satisfactoria- 
ments o novo estado de cousas.» 


Lishoa, 5, às 7 h. da taárdo 
(Do nosso correspondente) 


O «Dia» publicou o seguinte com res- 
peito sos ultimos acontecimentos do 
Brazil: 

«Consta por telegrammas de origem 
insuspeita e anthorisada, recebilos em 
Lisboa, que o Rio (Grande do Sul depôz 
ss armes logo que teve conhecimento dos 
ultimos acontecimentos do Rio de Janet 
ro e que a opinião publica alli se achava 
plenamente satisfeita com o novo estado 
de cousas.» 


Morte do ex-imperador 
do Erazil 


Paríiz, 5 de dezembro, és 3 
Re 10 m. ds madrugada 


Falleceu, pela 1 hora e 40 minutos, o 
senhor D. Pedro de Alcantara, ex-impe- 
cador do Brazil. 


Pariz, b, às S nm. e 23 mm. 
da terde 


(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 
E' grande a multidão de povo que €s- 


qual o ex-imperador do Brazil repousa no 
seu leito de morte, coberto com a bandei- 
ra imperial d'aquella nação, O aspecto é 
Im ponente, 

Os sora. visconde de Gomiei e Gaspar 
da Silva, em nome dos portuguezes que 
residiram no Brasil, apresentaram cum- 
primentos de pezames á princeza Isabel 
e beijaram a mão do venerando morto. 

À imprensa parizieose aconselha o go- 
verao 8 prestar honras reses a D, Pedro 
de Alcantara, dizendo que o ex-impera- 
dor tudo merecia da França. 

A'manhã proceder-se-ha ao embalsa- 
mamento do cadaver. 


Pariz, 5 de dezembro 


"Todos os jornses francezes, sem dis- 
tincção, consagram artigos necrologicos 
o de elogio a |). Pedro de Alcantara de 
Bragança, 

«Le Soleil» diz que D. Pedro foi um 
grande homem de bem,e que os seus 
proprios edversarios prestam homenagem 
ás suas virtudes privadas. Acrescenta 
que possuia poderosas faculdades politi- 
cas, e fez brilhantes serviços go Brazil, 
que actualmente desceu á triste situação 
da maior parte das republicas sul-ame- 
ricanas, 

«Le Gaulois» pede que sejam feitas 8 
D. Pedro de Alcantara, em Pariz, exe- 
quias reaes, como se fizeram ao ex-rei do 
Hanover. 


Pariz, 5 de dezembro 


O cadaver de D. Pedro de Alcantara 
será transportado para Lisboa, a ffm de 
ser depositado no jazigo da casa de Bra- 
gança. 

Antes da partida do feretro será cele- 
brado na igreja da Magdalena um officio 
solemae. 

Nos ultimos momentos, D. Pedro, que 
conservára todos os sentidos, exhortou 
sua filha e genro a mostrarem-se fortes 
perante a dôr, pedindo que resassem com 
elle pela gruudeza e prosperidade do 
Brazil. 

A condessa d'Eu não tenciona fazer 
actualmente neahum acto de protesto 
contra o governo sahido da revolução; 
mas mantém todos os seus direitos à cos 
rôa, e está prompta a regressar ao Bra- 
zil, 80 primeiro chamamento. 


Londres, 5 de dezembro, às 
6 h.e 12? m. da tarde 


Diz o «Standard» que a noticia da 
morte de D. Pedro de Bragança é rece- 
bida com sentimento em toda a extensão 
dos dous mundos. 

O «Times» presta igualmenta homena- 
gem ao nobre caracter de D, Pedro. 


Lisboa, 5 de dezembro, às 8 
h.e 45 m. da nmoute 


(Do nosso correspondente) 


Consta que e feretro contendo os res- 
tos mortaes do senhor D. Pedro de Al- 
cantara será embarcado em um paquete 
para Lisboa, destinando-lhe aqui a fami- 
lia resl lugar no Pantheon da familia de 
PER ENOAs no templo de S. Vicente de 

Óra. 


Lisboa, 5. às 8 h. é 15 mã. 
da moute 
(Do nosso correspondente) 

O ministro de Portagal em Pariz man- 
dou telegramma ao governo, participando 
a morte do ex-imperador D. Pedro II. 

No «Diario» de segunda-feira appare- 
cerá aviso de que a côrte tomará luto 
por esse fallegimento. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 5 de dezembro 


Presidencia do snr. Azevedo Castello 
Branco, 

Presta juramento e toma aesento o sor. 
Marianno Prezado, 

O snr. Abilio Lobo pede a creação de 
uma sôpa economica para operarios, e 
uma nova instalisção da Caixa Geral de 
Depositos. 

O sor. ministro da justiça responde 
que o governo pecsa em instalar conve- 
nientemente a Caixa Geral de Depo- 
aitos. 

O sor. Veiga Beirão ataca a reforma 
judiciaria ultimemente decretada, espe- 
cislmente na parte referente à modifica- 
ção dos tribunaes sdministrativos, ta- 
xando de illegul a substituição dos jui- 
zes, cuja immobilidade é garantida pela 
lei. Lamenta que o governo decretasse 
tal reforma, estando o parlamento aberto. 

O enr. ministro da justica allega, em 
defeza da publicação da reforms, os pre- 
cedentes que diz ter havido. 

Sustenta que tem direito a transferir 
os juizes, desde o momento em que se 
extinguem os tripunaes administrativos. 

O gor. ministro das obras publicas de- 
clera-se habilitado a responder a todas 
ag interpellações que lhe queiram fazer. 

Generalisa-so a discussão ácerca da 
reforma judiciaria. 

O sor. Veiga Beirão replica ao snr, mi- 
nistro da justiça, sustentando 48 suas ao- 
teriores affirmativas. Afirma que o go- 
verno atacára as prerogativas do poder 
judicial. 

O sor. Eduardo Coelho ataca igual- 
mente à reforma, dizendo que a conside- 
ra, além de incoostitucional, uma desho- 
nestidade politica, que é impossivel con- 
tinuar, pois que é offensiva da lei e do sys- 
tema parlamentar. 

Sustenta que o caminho seguido pelo 
governo não póde ter outro fim senão o 
de acabar com o parlamento, pois que 
não é outra cousa o depreciar as suas at- 
tribuições e legislar o governo á sua von= 
tade, estando elle a funccionar. Diz que, 
não se mudando de vida, teria de se fa- 
zer a revolução dentro das instituições ou 
contra as instituições, 

Sustenta que nas authorisações conce- 
didas ao governo na lei de meios, as ha- 
via de caracter permanente e de cara- 
eter provisorio, e que aqualla de que o 
sor. ministro ds justiça se soccorrera pa- 
ra publicar o decreto em questão era das 
provisorias. 

O enr. ministro da justiça responde 
sustentando que não houvera illegalidade 
na publicação do decreto, porque ella fô- 
ra feita em virtude de prévia authorisa- 
ção do parlamento. 

O enr. Francisco Medeiros combate o 
decreto como illegal e por trazer au- 
gmento de despeza, como prometteu de- 
monstrar. Fica com a palavra reservada. 

O snr. Luciano Monteiro propõe um 
voto de sentimento pela morte do ex-im- 
perador do Brazil, D. Pedro de Alcan- 
tara. 

Associam-se à proposta os sors. Veiga 
Beirão, Frederico Laranjo e Manoel ds 
Arrisga, que lamenta a perda do homem 
que sempre procurou servir bem o seu 
peiz. 

A proposta é spprovada. 

A proxima sessão foi marcada para 
segunda-feira, 


Pautas aduaneiras 
Pariz, 4 de novembro 
(Da Agencia Havas) 


O senado approvou muitos srtigos da 
pauta geral das alfandegas e começou a 
discutir os direitos sobre madeiras, pars 
as quaes a commissão pede classificação 
diferente da que lhes deu a camara dos 
deputados. 

De IT O ——————— 
Lisboa, 5 de dezembro, ás 4 
bh.e 21 m. da terde 


(Do nosso correspondente) 


O «Diario» pnbliza a representação da 
minoria da camara municipal, eleita em 
15 de novembro, contra a lei que refor- 
mou o municipio de Lisboa, 

Os directores da secretaria do min's- 
terio dos estrangeiros anrs. Agostinho de 
Ornellas Rolim Moura e Eduardo Mootu 
far Barreiros foram nomeados directores 
geraes, o primeiro dos negocios políticos 
e diplomaticos, e o segundo dos negocios 
cemmerciaes e consalares. 

Darante o mez de novembro findo hou- 
ve o seguinte movimento consular: 

O sur. José Bernardino Gonçalves Tei- 
xeirs, consul em Bristol, foi transferido 
pera Cardiff; elevado a 1.º official o con- 
sul geral em New-York, sor. barão de 
Almeirio; supprioidos os lugares de 


na, Riga, Maranhão, Tokio e Zanzibar, 
passando á disponibiidade os fúncciona- 
rios que occupavam esses aU SAres; no- 
meado consul geral em Zanzibar O sor. 
Augusto Braz de Souzs; momeado chao- 
celler do consulado no Rio Grande do Sal 
o enr. Luiz Leopoldo Flôres; nomeado 
consul no mesmo Estado o sor. Luiz Cor- 
reia da Silva, por exoneração do sor. Vi- 
cente Nunes Tavares, que passa á dispo- 
nibilidade; nomeados para os consulados 
de 2.º classe de Anvers e Gibraltar os 
funccionarios que geriam os consulados 
de 1.º classe das referidas cidades, que 
acsbam de ser supprimidos. 

Foi promovido a 2.º tenente o guarda- 
marinha sor. Luiz Marisa da Silva e Brito. 

Passsou á classe de addidos do corpo 
de engenheiros bydrographos o contra- 
almirante sor. Bento Maria Freire de 
Andrade. 

No alladido corpo foi admittido o 1.º 
tenente gnr. Hugo de Lacerda Castello 
Branco. 

Foi apresentado na igreja de S. Cle- 
mente de Loulé o rev. José da Piedade 
Caracol. 

Licenças: Por mais GO dias, ao snr. 
Taveira Costa, tabellião em Fafe; 16 
dias (anteriores), ao sor. Souza Coriezão, 
juiz de direito de Aveiro; 1ô dias (idem), 
go gor. Freire Pimentel, juiz de Agueda; 
14 dias (idem), ao enr. Guimarães Ca- 
mões, juiz da Guarda. 


Lisboa, 5, ás S h. e 45 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 


O ministro do Japão, chegado hontem 
de França, foi hoje recebido pelo sor. mi- 
nistro dos negeios estrangeiros. 

Partiram pera o Porto os snrs. Camillo 
Sampaio, Henrique Schultz e barão de 
Cerqueira. 

Chegam por estes dias mais rodelas de 
prata para a Casa da Moeda, 

A canhoneira «Tejo» seguiu para o 
Porto. 

Aggravaram-se os padecimentos do 
sor. major Serpa Pinto, 

Na loteria de Lisboa hoje extrahida os 
principaes premios sabiram aos seguia- 
tes numeros: 

1:457, 9:0005000; 2:687, 1:0008000; 
4:719, 6008000; 940 e 4:262, 4005000; 
271 e 58470, 3008000; 3:281 e 4:191, 
2908000; 247, 1218332; 87, 555, 1:456, 
1:458, 1:494, 1:693, 1:859, 2:347, 3:084, 
3:423, 3:451, 3:598, 3:768. 4:322, 4:403, 
4:878, 5:222 e 5:242, 1008000. | 


Lisbon, 5, às 9 h, da noute 
(Do nosso correspondente) 

No paquete «Loanda» vieram de Mo- 
cambique: o mejor snr. Caldas Xavier; o 
sor. Alfredo de Castro Ferrari, capitão- 
tenente; e os officiaes sora. Eduardo Sel. 
ter de Souza, Jacintho dos Santos Silva, 
Ivens Ferrari, Jayme Affreixo, Arthur 
de Mattos, Antonio Maciel e João Gai- 
lherme Dias, 

Vieram de Hamburgo para o comman- 
do geral de artilheria 24 volumes com 
duas machinas para fabricar polvora sem 
famo, no valor de 4:6045600. 


Lisboa, 5,á4s9h.e 32? m. 
da moute 
(Do nosso correspondente 

Constãá que o sor. ministro da guerra 
ordenára 4 commissão que trata da or- 
ganisação do corpo de estado-maior a 
possivel urgencia na apresentação dos 
seus trabalhos e que encarregára o di- 
rector da administração militar do res- 
pectivo projecto de organisação d'esse 
Berviço. 

Da reforma não resulta o menor pra- 
juizo aos ofhisiaes de infanteria e caval- 
laria. O projecto tem duas partes: uma 
futura, outra transitoria. No faturo não 
ha corpo de estado-maior, ha serviço para 
o qual serão chamados officiaes habilita- 
dos com o curso de guerra e que conti- 
nusm a ser officises de infanteria ou ca- 
vallaria com a vantagem de alguma ra- 
pidez mais no accesso em paga do curso. 

O corpo actual conserva-se como quadro 
que tem, excepto 08 10 tenentes, e em lu- 
gar d'elles mais 4 ou 5 tenentes, e ex- 
tingue-se quando todos morrerem ou fo- 
rem reformados. Em summa, o projecto 
trata apeoas dos futuros ofliciaes de es- 
tado-maior. 

A'manhã deva realisar-ss um conselho 
de ministros em casa do gnr. conselheiro 
Lopo Vaz. 


Lisboa, 5, às 10 h.60625 m. 
da noute 
(Do nosso correspondente) 

O gnr. conselheiro Antonio Enoes volta- 
rá a Moçambique em março, para conti- 
ouar os trabalhos de delimitação com o 
pessoal inglez, que em 1 de maio deve 
estar em Massikesse. 

Os sors. Salter de Souzs, Ivens e For- 
rari vão para Moçambique em 21 de fe- 
vereiro. 

O processo das Trinas foi entregue 
hoje ao advogado da irmã Colleetsa, sor. 
dr. Pinto Coelho; depois irá ao advogado 
da accusação particular e seguidamente 
ao ministerio publico. 


Lisboa, 6, às [2 h.e 45 m. 
da madrugada 
(Do nosso correspondente) 

A administração do theatro de S. Car- 
los rescindiu a escriptura da cantora Zil- 
li, por não ter agradado, 

Foi muito concorrido o funeral da es- 
posa do sor. Antonio Arroyo, vendo-se 
no prestito pessoas de todas as classes, 
o alto fanccionalismo e amigos particu - 


lares do dorido. 


Bolsa de Lisboa 


Em 5 de dezembro 
Venderam-se hoje na Bolsa: — Ioscri- 
pções internas, de 3p.c., a 4400; ditas 
externas, de 3 p. c., a 42,90; obrigações 
do emprestimo de 1888, coupons, de 4 1/, 
p. e, a 528700; titulos da divida exter- 


na hespanhola, de 4 p. c., 1.º semestre de 


1891, a 80,50; obrigações da Compánhia 
de Credito Predial Portugues, assenta- 
mento, de 5 p. c., a 843500. 


Telegrammas estrangeiros 
PARIZ 4—A camara dos deputados 
consagrou toda a sessão de hoje à dig- 
cussão geral do orçamento da Argelia. 
PARIZ 4—0O ministro da China em 
Pariz confirmou a Ribot que o governo 
de Pekin está seguro de reprimir rapida- 
mente o levantamento dos rebeldes. 
A França e a inglaterra acabam de 
mandar canhoneiras para Tien tsin. 
Houve esta manhã um attentado por 
meio de dyasamite contra a casa do mes- 
tre de uma mina em Previn (Pas-de-Ca- 
lais). Os vidros ficarau quebrados e Bs 
paredes muito damnificadas. Felizmente 
não resultou nenhuma desgraça pessoal. 
PARIZ 5 —«Le Soleil» dá noticia de 
que o conde de Pariz embarcará em Ply- 
mouth no dia 15 do corrente para Lisboa 
de passagem para S. Lucar de Barra- 


meda. 

LONDRES 4 — Um telegramma de 
Tien-tsin para o «Times» declara que se 
tem dado á insurreição uma importancia 
exaggerada; mas acrescenta que a popa- 
laça de Pekin insulta os europeus, e que 
muitos chinezes sbandonaram Pekin, re- 
fugiando-se em Tien-teio. 

NEW-YORK 4—Tendo os banqueiros 
Russel recusado entrezar um milhão de 
dollars que Ibes exigiu um tal Sutchel, 
esto arremessou para dentro do escripto- 
rio d'aquelles banqueiros uma bomba de 
dynamite, cuja medonha explosão matou 
Sutchel, feriu mortalmente um emprega- 
do, mais ou menos gravemente muitas ou- 
tras pessoas e causou estragos conside- 
ravelo. 

LEMBERG 4—Foi atacado perto de 
Stantzna um comboyo de passageiros por 
um bando de salteadores armados e mas- 
carados, que roubsram as cartas registra- 
das e feriram dous empregados do cor- 
reio, fagindo, sem que até agora tenhsm 
sido presos. 


PAQUETES 
LOANDA 5—Chegou o paquete «Eli- 


88», 
ONTRA A TOSSE. Recommen- 
damos o Xarope peitoral Ja- 
mes, por ser o unico legalmente autho- 
risado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal e pela Inspectoria Geral da 


chancelleres dos consulados em Londres, | Hygiene da côrte do Kio de Janeiro. 


taciona em frento do Hotel Bedford, no | Cadiz, Ncw-York, Tanger, Pariz, Bana- 


(223) 


(258) 


e mm 


E OURO 


da epocha! 
A's 4 horas e um quarto da tarde, o vandevilo 


THEATRO INFANTE D. AFFONSO 
EI OJ Hã: 
O primeiro successo theatral 
UM COLLEGIO DE MENINAS 
A'S 8 HORAS E | QUARTO DA NOUTE 
HOJE! — A OPERETA EM 5 ACTOS — BOJE! 
O LICOR D 


Tmo snrs. Ferreira & Irmão. 

XISTE em Villa Nova do Principe 

(Azaruja) uma mulher que sofíria 

de rheumatismo classificado chronico 
pelos medicos de Evora. 

Quando ella se considerava incuravel 

e abandonada, em vista de não ter tirado 

resultado algum do tratamento que du- 

rante muito tempo seguiu, condoido eu 

do seu estado, mandei vir e aconselhei- 

lhe o balsamo do dr. Castro, de que fez 

uso, achando-se curada como por mila- 


re. 
E Além d'este caso, mais quatro indivi- 
duos que soffriam de dôres nevralgicas 
obtiveram igual resultado do uso do bal- 
samo. 

Em vista d'isto, peço para enviarem ao 
exe.=º gnr. vice-consul de Hespanha, em 
Evora, 12 frascos do referido balsamo 
que mandarei procurar a casa do mesmo 
cavalheiro. 

Considerando tal remedio como um es- 
pecifico, campro um dever de humanida- 
de aconselhando-o ás pessoas que n'estas 
paragenss offrerem das doenças para 
que elle é indicado. 

Azaruja, 1ô de março de 1886. 

Sou de v., etc. 
Francisco M. de Castro. 
Frasco, 500 réis; pelo correio, 525 réis. 
(171) 


Origem das ondas 


Não havia espuma d'antes 

No mar, das praias ao longo; 

Cabiu lhe um sabão do Congo 

Fez logo ondas espumantes! 
Saboaria Victor ai es 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O ENSINO MODERNO 
Por Maria Margarida de Oliveira Pinto, 
professora e directora do Eschola Nor- 

mal do Porto 

MA teto. de facil e prático de trans- 
mittir ás creanças os rudimentos 

de grande numero de disciplinas. 
Livrinho dedicado ás mães e ás pro- 


fessoras. 
Brochado... .......« 300 réis 


Livraria Portuense de Lopes & (0.2 
(6490) 


COMBATE ESPIRITUAL 


E Som em italiano pelo rev. padre 
D. Lourenço Scupoli, clerigo regu- 
lar. 

Versão portugueza pelo padre D, Tho- 
maz Bequeman, preposito da casa de 
Nossa Senhora da Divina Providencia. 


I E II PARTE 


Acrescentadas com varias 
muito uteis ao bem das almas 


Um grosso volnme, 600 réis 


Exercicios espirituaes 
SANTO IGNACIO 


ROPOSTOS ás pessoas seculares 
pelo rev. padre João Pedro Pera- 
monti, da Companhia de Jesus; traduzi- 
dos da lingua italiana pelo rev. padre 
Egor do Amaral, da mesma Compa- 
nbia. 
Nova edição com permissão de s. em, 
rev.2a o sor. cardeal bispo do Porto. 
Um volume.......... 500 réis 
A' venda na Livraria Catholica Por- 
tuense, de Manoel Malheiro—editor, rua 
da Picaria, 83—Porto, e em todas as li- 
vrarias. (6474) 


Segunda-feira, 7 de dezembro 

TT. PRINCIPE REAL. —Benef- 
cio do actor França. —=«0 conde Monte 
Christo—A's 8 horas e 1 quarto. 

T. INFANTE D, AFEONSO.— 
A opereta «O licor de ouro». —A's 8 ho- 
ras e meia, 

T. CHALET.—«Beneficio.—<O po- 
der de Satanaz».—A's 8 horas e meia. 


ANNUNCIOS 


Associação Catholica 


ENDO de se realisar no dia 8 do 
corrente, pelas 7 horas da tarde, & 
academia solemne de Nossa Senhora da 
Conceição, são convidados os socios é 
pessoss que usam concorrer a esta go- 
lemnidade a munirem-se dos bilhetes de 
admissão. 
Porto, 5 de dezembro de 1891. 
O presidente, 
(6507) 


Conde de Samodães. 
Inspecção das Escholas 


Industriaes 
NORTE: 


AÇO saber que está aberta na Escho- 

la Infante D. Henrique a inscripção 

de alumnos-aprendizes ao curso officinal 

(ensino manual educativo) de carpinteiro 
e serralheiro. 

As materias do curso (tres annos) e 
todo o programma estão patentes na Es- 
chola; igoslmente ss condições de ad. 
missão. Os lugares são, por emquanto, em 
numero limitado. 

O curso sbre em breves dias, conjun 
ctamente com os cursos de desenho das 
classes preparatoria e complementar. 

Porto, à de dezembro de 1891. 

O inspector, 
(6504) Joaquim de Vasconcellos. 


Caixeiro-viajante 


psecsaia de um que seja habil 
e activo, vulgarisado na conversa- 
ção franceza e ingleza, preferindo-se que 
esteja habituado aos climas da Africa e 
America. 

Quem se julgar nas condições deseja- 
das, dê as indicações e referencias pre- 
cisas em carta fechadas, com as iniciaes 
A. F., ao largo de S. Domingos, 85. 

(5967) 


Caldeira a vapor 


pa uma que seja complete, 
de bom fabrico, que tenha a força 
de 15 a 20 cavallos, sendo em boas con- 
dições. 


Calçada de Monchigns,!? 
(5968) 


RAPARIGA 


à rua do Sá da Bandeira n.º 169 pre- 
cisa-se de uma rapariga de 14 a 16 
annos. (0499) 


BRAZIL 
CARNE SÉCCA SUPERIOR 
E FARINHA DE SEROHY 


AGUARDENTE DO PARATY 


Rua do Bomjardim n.º 27 e 29 
(0438) 


xo assignados, marido, 
dos, pedem ás pessoas das suas rela 
e amizade a fineza de assistirem 808 
ponsos de sepultura que, por alma 


saudosa extincta, se téem de resar âma. | 
capela 


| 


“ 


q fallecido a exç.ma gnra D, Ma. 


ria José de Amorim Arroyo, og abai- 


cunhadas e 


da 
hã (6), às Ave-Marias, na 


Prado do Repouso, 


Pedem desculpa de cumprimen 
Porto, 5 de dezembro de 1891 


Antonio José Arroyo 

D. Rita Arroyo Castel- Branco 
2. Beatriz Arroyo de Barros 
D. Helena Ramos Arroyo 
José Diogo Arroyo 

João Marcellino Arroyo 

João Bentes Castel-Branco 
José Estanislau de Barros, 


| 
| 


Agradecimento é convite | 
S abaixo assignados, espo o 
amigos do finado e Marsolias, | 

José Correia de Figueiredo, julgam ter | 
agradecido a todas ag exq, mu pessoas da | 
sua amisade que os cumprimentaram q. 

assistiram ao responso de sepultura qua 
teve lugar no dia 1 do corrente, na ipre 
ja do Terço; mas, podendo dar-se | 
quer falta involuntaria, véem por e; 
meio testemunhar a todas a'gua indele. 
vel gratidão. e ai! 

Aproveitando a ocessião, pedem q fa. 

das as pessoas de sua amisade a fine | 
de assistirem á missa do 7.º dia, que tem 
de seresar no q:i& 7, às 9 horas 


da ma. 
es na igreja do Nossa Senhor | 
erço. , “rd 
Porto, 6 de dezembro de 1891, 
Maria de Jesus Teixeira 
Maria de Jesus Teixeira de 1 
Maria Adelaide Teixeira de | 
Emilia Alexandrina Teixeira de 
redo | 
Albertina Teixeira de Amro Silva 
Alfredo José Correia de Hiqueiredo 
Marcellino José Correia de Figueiredo | 
Junior q 
João Luiz de Pinho o Silva ? 
Antonio Pinto Carneiro Basto. (503) 


| 


Missa de anniversario 


FAMILIA residente no Purto, do 


1 
” 


a missa do 7.º 


ficado Antonio Henriques, dos Mai. 
nhos de Poiares, para suffcagar a gim 
do saudoso erbndão, na a m 
missa na igreja dos Congregadas, Ama-. 
nbã, 7 do docraito! pelas 9 horas da ma- 
nhã. Pede, pois, ás pessoas das suas re. 
lações a fiaeza da sus assistencia à este 
religioso acto. go! 
Porto, 6 de dezembro de 1891. (6509 
| 
MISSA | 
ESA-SE ámanhi, na igrejs de Santo. 
Ildefonso, pelas 10 horas da manhã, | 
dis por alma do nosso. 
saudoso e querido pai, sogro e cunhado, o. 
gor. Francisco Ribeiro da Silvas. 
Porto, 6 de dezembro de 1891, 
Francisco Ribeiro da Silva | 
Lucindo Ribeiro da Silva 
Candido Ribeiro da Silva 
João Alberto de Freitas 
José da Silva Fructuoso 
Antonio José Coque 
Custodio José Coque. (6495). 
ERAS — ——— — —— — ad 
Agradeci mento 
UGUSTO José de Souza e amitia 
agradecem, muito peohorados, 8 fo- 
das as pessoas das sus rela ag Md os 
honraram, assistindo aoS Tesponsos « 
sepultura que por alma de a voBo 


] 
.— 


Fallencia de E. Thumann 
gos. N 
ARREMATAÇÃO 


Q dia 11 do corrente mes de dezem- 
bro, pelas 11 horas da 1 , DAS 
casas da rua do Mousinho da . 
300, 1.º andar, tem de se cont ç 
arrematação de uma grando da rção de, 
oleos, tintas de impressão, drogas, | 
veis, effeitos photographicos € ot 
zendas diversas, pertencentes & esta mag- 
sa, e constantes dos inventtrios 6 lonva- | 
ções nos autos da fallencia, sendo 
arrematação promovida pelo admini 
dor da massa. ao. - ar. 
Tribunal do Commercio do XOMO; à 
de dezembro de 1891. 


es 
atr. ; 


di 


pai ao 
M. eres. j “a REM 
João Carlos Pereira da Siva dam 


a 
O Na 


LEILÃO DE MOVEIS 


Por Barradas & Gonçalves 


o 


No largo da Topa por retirada 
ba. eia: ED po A 
TERÇA-FEIRA 8 doa ey ds 11 
hores da mantã. Consta de mobhis 
de sala de visitas, camas & kran! 
tas de ferro, um bom guarGa-vesmars — 
mogno, um guarda-louças do mogaêpr 
lavatorio de pedra-mermore, MAB 
jantar, louças diversas, machinã Do 
tura «Singer», uma dita de fazer MENA | 
duas secretárias e muitissimos mB SM” 
ctos que estarão patentes no SW PESA 
lão, e tambem se arremata o aluBlt 55 
casa até ao futuro 8. Miguel. WB) 


no 
nas TU 
md 


LOS A rins, Forms 


Fernandes Thomsz, proximo da GE 
gria ou da Daqueza de Bragançã. “5 
ao largo de 8. Domingos n.º 85, AU 

. u IM BR 


4 o) 


ANOEL Fernandes Rosas dee a 
que por conta e ordem 69 "+ 
Msscarenhas Filho, Pelotas, Compro 
um decimo D.º 44:677 da loteria do Mass 
a extrabir-se em 23 do corrente. Ted dat 
Porto, 5 de dezembro de 1891. (92º) 
ds 


o 
E primei ualidade, á descarga 
Heraaao Bor eae “ros “ecos ) 


EM: 
1 e NA o 
ae 


Na 


reira Borges, 32. 


Resina 
A a 


«— 


4 
] 
7. 
[a 
+ “e a 


TRE 
ê 


DESCARGA. Hermann Burméstl 


rua de Ferreira Borges, 92 | 


FIGO DO ALGARVE 
E UVAS DE ALICANTE 


Vende-o Alexandre em | 
da Cunha, Successorsa | 
PRAÇA DA BEBEIBA, 27 ago | 
PORTO (03% 


Sal graudo de Setubal 
À DESCARGA 


wende-o Alexandre José da 
Cunha, Successores | 


PRAÇA DA KIBEIRA, 27 E 3 | 
PORTO (6484) | 


“Polvo hespanhol 
NOVO 

ogé 08 | 

Vendo o ac E 


PRAÇA DA RIBEIRA, 
POBTO 


1 
( 
“ 
vi 
sy 


que O d 


8 
. S 


Leonor de 


Rua no Pinheiro n.º o 


ko 
5 


NSINA portugues, francez o ingl 
e habilita pará exame. (605) 


a 


E 


] 
- 
d 
b 
l 


k 
h 
) 
] 
| 


= (6511) 


P 


* Camara múnicipal do Porio 


XXXVIII anno — Numero 293 


Ourivesaria e relojoaria MARQUES 


Companhia do Gaz do Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
Sorteio de obrigações 
A quarta-feira, 9 do corrente, pelas 
3 horas da tarde, no escriptório da 
Companhia, se procederá ao sorteio das 
obrigações que téem de ser amortisadas 
no dia 2 de janeiro proximo. 
Porto, 3 de dezembro de 1891. 
Os administradores, 
4. O. Pimentel 
J. R. Vieira de Castro. 


Atheneu Commercial 
do Porto 


Assembleia geral 


OR ordem do exc.=º gnr. presidente 

da assembleia geral,convido os snrs. 

aesociados para a discussão do projecto 

de reforma do estatuto e parecer da com- 

missão, o qual deverá ter lugar no dia 7 

de dezembro, pelas 6 horas e meia da 
tarde. 

Porto, 30 de novembro de 1991. 
Alberto A. Moreira Pinho, 
1.º secretario. 


(6460) 


O projecto da reforma do estatuto e 
o r da commissão entregam-se na 
secretaria do Atheneu. (6412) 


Caixa de Credito 


SL convidados og enrs. delegados da 
12 e 2.º classe a reunir-se no dia 14 
do corrente, na rua do Corpo da Guarda 
n.º feia 3 horas da tarde. 

O d'esta reunião é o constante das 
cartas convocatorias, 

Porto, 1 de dezembro de 1891. 
O vice-presidente da assembleia geral, 

Manoel Nunes Rodrigues. (6436) 


Junta de parochia 


da Victoria 
Contribuição parochial 


E psi espaço de 10 dias, desde as 10 
| horas da manhã ás 2 da tarde, acha- 
se em reclamação na rua do Almada, 21, 
orol da contribuição para occorrer ás 
despezis da junta no anno de 1892, na 
importancia de 3 p. c. sobre as contri- 
buições do Estado, lançadas á parochia 
no snno de 1890, 

Porto, 1 de dezembro de 1891. (6431) 


- Sociedade Camillo Castello 
Branco 


OR ordem do ill.=o gnr. vice-presiden- 
te, convido os egnrs. associados & reu- 
nirem em assembleia geral, no proximo 
domingo, 6 do corrente, pelas 3 horas da 
tarde, a fim de se proceder á eleição dos 
corpos gerentes para o anno de 1892. 
Porto e Sociedede Camillo Castello 
Branco, 2 de dezembro de 1891. 
Manoel Damasio Scuza Oliveira 
1.º secreterio da assembleia geral. 
6432) 


Associação Benefica de Em- 
pregados do Commercio 
no Porto 
ASSEMBLEIA GERAL 


ICAM prevenidos os snrs. associados 
que a discussão do projecto da refor- 

ma dos estatutos continuará no proximo 
“domingo, 6 do corrente, ás 4 horas da 


, 


Porto, 4 de dezembro de 1891. | 
Luiz José Ribeiro de Freitas, 
(6489) 1.º secretario. 


Exposição industrial 
» portugueza 


E COMMISSAO executiva annuncia 
que poderão ter entrada gratuita no 
recinto da exposição industrial todos os 
operarios das fabricas, cujos chefes a re- 
quisitem à commissão, enviando os car- 
tões dos seus estabelecimentos para se- 
rem carimbados na secretaria do Palacio 
de Crystal. Ficam designados para estas 
visitas todos os dias, menos as quintas- 
feiras e os domingos, até ás 2 horas e 
meia da tarde. São assim convidados os 
gnrs. chefes de estabelecimentos indus- 
triaes » dirigir às suss requisições a esta 
secretaria. 


Palacio de Crystal, 6 de dezembro de 
1891 


A commissão executiva. 


COMMISSÃO municipal manda an- 
punciar que no dia 17 do corrente, 
pela 1 hora da tarde, novamente anda- 
rão em praça nos paços do concelho, pa- 
ra se arrematarem por todo o anno de 
1892, se os lanços convierem, o custeio 
dailluminação a petroleo nasfregueziss de 
Lordello e Foz, e o arrendamento de par- 
te do campo denominado do Vimis], ei- 
tuado na rua de D. Pedro V, com entra- 
da pela rua da Fonte. 
As condições para esta arrematação e 
arrendamento estão patentes na secre- 
* taria da municipalidade. 
Porto e psços do concelho, 5 de de- 
zembro de 1891. 
O secretario da camsra, 
(6502) Antonio Augusto Alves de Souza 


— Associação Portuense de 
Soccorros Mutuos das 


Classes Laboriosas 


Inscripção de socios sem pagamento 
de joia 
ARA abrilhantar s festividade que se 
tem de z«alisar no edificio da Asso- 
ciação no dia 8 do corrente mez, á sua 
Padroeira a Santissima Virgem Nossa 
Senhora da Conceição, a direcção resol - 
“veu abrir no dia acima indicado, pro- 
longando-se por espaço de mais 15 dise, 
uma inscripção de socios sem pagamento 
de joia, ficando sujeitos á inspecção dos 
respectivos facultativos. À inscripção es- 
tá aberta, durante este periodo, na se- 
cretaria da Associação, rua de Gonçalo 
Christovão n.º 188. 

Porto e secretaris da Associação Por: 
tuense de Soccorros Mutuos das Classes 
Laboriosse, 4 de dezembro de 1891. 

O 1.º secretsrio, 
Celestino Augusto Ivo de Oliveira. 
(6469) 


FUNDOS PUBLICOS 
CABDOSO LOPES & C.º 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
Largo dos Loyos, 82, 4.º— Porto 


ONPRAH e vendem inscri- 

pções, obrigações, acções 

de todos os Bancos e Compa- 

- mhjias, cmcarregando-se dor 
averhamentos. 

Negocetam letras do Banco 
de Credito Real do Brazil, 
debentures da estrada de 
ferro Sorocabana e ontros 
valores da Bepnuhbilica grazi. 
leira, 

Descontam letras da terra 
e de cambio, cectnando dit- 
ferentes cperações banca- 
rias. (4511) 


PRECIOSA DESCOBERTA! 
PRITORAL DE CAMBARÁ 


NCONTRA-SE este novo e precioso 
medicamento, muito eflicaz em todos 
os padecimentos pulmonsres: tosse de 


bronchite, asthms, tysica pulmonar, ete., 
etc, na pharmacia do dr. Fo- 
reno, successor de Feliz & Fi- 
lho, largo de S. Domingos. (6449) 


qualquer especie, Iaryngite, coqueluche, 


O Commercio do Porto 


Grande sortido de pratas--=Vendas a preços fixos 
Rua de Santa Catharina, 131---Porto 


(5291) 


| 
macHINAS SINGER PARA COSER 


çê É AS A 
NaN SIS mera 
CENTO 7 A) (8 qm 
as) 6] É; X 


AS QUE TEEM OBTIDO 0S PRIMEIROS PREMIOS EH TODAS AS EXPOSIÇÕES 


À 500 REIS SEMANÃES 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES! 


COMPANHIA FABRIL SINGER 
355, RUA FORMOSA, 557, PORTO 


“a Em todas as capitaes dos districtos (5350) 
TERRO QUEVENNE ksa 
= neo ai - e de Medicina de Paris. 
ura emia, Pobreza do Sangue, Perdas, Dores dc Estomago.— 50 annos 
Exigir em cada frasco de Ferro Quevenne o sello da “ UNION des FABRICANTS”. I4, r, Ea CArI PIAS (5739) 


Papeis de credito 


Joaquim de Oliveira Moutinho 
Rua de Mousinho da Silveira n.º 73 a 77 
OMPRA e vende inscripções, obri- 


gações do governo portugues e das 
camaras municipses e seções de todos 
os Bancos e Companhias. (5259) 


COUPONS 


Da Companhia Real dos Caminhos 


de Ferro Através de Africa 
O sie De na rua do Infante D. 
Henrique n.º 63, 1.º (6329) 


COUPONS 


AS letras do Banco do Credito Real e 

da Companhia Petropolitana do Rio 

de Janeiro, das Companhias do Gas do 
Porto e Através da Africa, todos a ven- 
cer em janeiro proximo; já se compram, 
rua de Ferreira Borges n.º 32, 1.º 
(5212) 


Coupons com premio 


OMPRAM-SE das letras do Banco 
de Credito Real do Brazil (curo), 
Companhia Petropolitans, Caminho de 
Ferro Através de Africa, do Gaz do Por- 
to e externo portuguez de 3 p. €.; todos 
a vencer em janeiro proximo. 
Rua do Mousinho da Silveira, 314. 
(6400) 


Coupons com premio 


OMPRAM-SE do empres- 

timo portuguez, das le- 
tras ouro do Banco Real do 
Brazii, Companhia Petropo- 
litana e do Gaz, com venci- 
mento em janeiro. 


SOUZA BRAGA & BESSA 
26 —Praça de Carlos Alberto 50 
(6349) 


Juros da divida hespanhola 


NTERNOS e externos, inclusivé os do 
1.º de outubro. Compram-se na 


Praça de Carlos Alberto, 94 
(5400) 
CALLIGRAPHIA 


Rua dos Lavadouros nº 4, 1.º 


ESTE curso aperfeiçoa-se em 12 

lições todo e qualquer msu cara- 

cter de lettra pela gratificação unica de 
48800 réis. 

O professor, José da Silva Faria Junior 

(5952) 


LADRILHOS MOSAICOS 
n GRANDE DEPOSITO 


A fabrica de Alcsntars, em Lisboa, 

de Edusrdo Pinto de Magalhães, 
mtroductor d'esta industria n'este reino. 
O melhor mosaico que se fabrica em 
Portugal. 

Ha grende variedade de padrões e 
vende-se por preços baratissimos no es- 
criptorio dos proprietsrios do deposito 

Street & C*, 


(6024) 12, Rua de Ferreira Borges. 


Adubo especial para a cul- 


tura do trigo e centeio 


STE adubo contém os seguintes prin- 
cipios fertilisantes: 


Azoto ....ccco... BIA Ip. 
Acido phosphorico. 83285» » 
Potasss.......... 45 a. 5» » 
Gal Fssv is... 258 30 » » 


As requisições deverão ser feitas no 
escriptorio da Fabrica de Adubos Chi- 
micos do Norte de Portugal 
734, Rua de Cedofeita, Porto 

(4834) 


Enveloppes 


RANDE remessa em 9 côres, im- 
pressos com os dizeres que o 
freguez quizer, & 


13000 RÉIS O MILHEIRO 
“Rua da Fabrica, 1 (6296) 


Valentim Nunes Ferreira 


RANDE sortido, fazendas e modas 
barstissimas, (6184) 


Declaração 


ABAIXO sesignado declara, para 

os devidos effeitos, que por escri- 
ptura lavrada nas notas do tabellião Au- 
gusto Corado de Campos, d'esta eidade, 
vendeu o seu estabelecimento e fabrica 
de confeitarias, com a denominsção de 
Nova Confeitaria Lisbonense, aos sora. 
Manoel 8. de Carvalho e Manoel G. Mar- 
tins, ex empregados da casa Rosa Aráu 
jo, d'esta cidade; ficando a seu cargo to- 
do o ectivo € passivo da mesma casa. 

Porto, 25 de novembro de 1891, 


(6426) Serafim Augusto dos Santos. 


ESPECIALIDADE 
VINHOS DA MADEIRA 


Importados directamente 
e engarrafados por 
J. DAVIS SHITH 


Duzis  Almude 
No" = 43800 143400 
Natas sa o 65000 153000 
Particular 83000 215000 
Superivr . 103000 27 3000 
Old Canteiro. 125000 333000 
Sercial 123000 333000 
Malmsey . 183000 513000 


DEPOSITO 
Rua do Infante D. Henrique 
n.os 38 a 42 (6457) 


Carvão de New-Castle 


A' descarga 


TEIXEIRA & GCLAMA 


%. Bus de 5. João n.º RE 
(60399) 


MUDANÇA. 


DR. Quintella mudou da rua de 
Malmerendes para a rua Formosa 
p.º 206, onde continúa sa dar consultas 


às 10 horas da manhã, (5497) 


REMÉDIOS 


HEROICOS 


ÃO A INJECÇÃO PORTUGUEZA E PILULAS ANTI- 


BLENORRHAGICAS, cujo 


credito é immenso porque 


extinguem rapidamente quaesquer purgações nos dous 


Sexos. 


A applicação é SUAVISSIMA e o resultado INFAL- 


LIVEL 


Pharmacia Henriques, rua de Alexandre Herculano — Porto 


(5875) 


ni X na 
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MAIS 


RELOGIOS URANIAS 


São estes relogios os melhoresaté hoje conhecidos. 
Vendem-seem todas as relojoarias do paiz. 


= 
CIA”, 


(5244) 


EM EXPOSIÇÃO NOS ARMAZENS DE 


CUSTODIO CARDOSO PEREIRA & C.' 


Em casa, a méis abastecida de Portugal em piamos,' orgãos e toda à qua- 
lidade de instrumentos, musicas e accessorios, oferece vantagens que nenha- 
ma outra casa póde oferecer em sortimento, qualidade, variedade e modicidade 
de preços. Seriedade em todas as transacções. Concertam-ke pianos e toda a qua- 
lidade de intrumentos, e seceitam-so pianos usados em troca. Alugam-se pianos e 


vendem-se a prestações. 


SHADA DE CABBLLOS BRANCOS ES 


TINTURA INGLESA INSTANTANEA 


Rua do Almada, 200 a 210 Porto 


(5292) 


a UNICA que pinta os cabelos e a barba em todas córes SEM os LAVAR 


DUNFEIARIA 


antes da applicação. — Os resultados são garantidos. 
CASA DESNOUYS, o rfum'str, 102, rue Richetieu, Paris. En todos Bazares, Perfumarias, Pharmacias 
+, o 


(5513) 


CONFEITARIA PORTUGUEZA 


RUA DE SANTO ANTONIO, 251, 233 E 235 
TODOS OS DIAS 
NOVAS VARIEDADES DE PASTEIS FABRI- 


CADOS PELO NOTAVEL PASTELEIRO SUISSO 


MR. JEAN OCHON, que 
tratar. 


esta casa acaba de con: 


O pessoal desta casa foi augmentado COM O HABIL 


CHEFE DE COSINHA, JOSE” ANTONIO DA SILVA, de 


Lisboa, que como tal fez parte das cosinhas do real paço 


de Belem. 


À Empreza das Águas 
de Vidago 


BRE concurso entre fabricantes ne- 
cionaes e estrangeiros para o forne- 
cimento de garrafas para a captagem de 
suas aguas durante o anno de 1892, ten- 
do preferencia em igualdade de circums- 
tancias, as fabricas nacionaes. 
A quantidade de garrafas a fornecer 
e condições acham-se patentes nos escri- 
ptorios ds Empreza, em Lisboa, rua 
Ivens, 30, 2.º; e no Porto, praça de Car- 
log Alberto n.º 66. As propostas deverão 
ser dirigidas aos referidos locaes até so 
dia 15 de dezembro corrente, em carta 
fechada, com s seguinte indicação: Em- 
preza das Aguas de Vidago, proposta 
para o fornecimento de garrafas. (6410) 


Carvão de Newcastle 
para forja 


DE 1I.' QUALIDADE 
CHEGAR dentro de poucos diae 


Â pelos vapores «Talley Abbey» & 
«Douro». 


UNICOS RECEBEDORES NO PORTO 


Antonio Fernandes de Souza & 6. 
25— Almada — 29 (6359) 


CARVÃO CARDIFF 


Das minas Maritime 


À descarga do vapor «Lillie» 
4. J. Shore E& C.º 


57, Rus do Infante D. Henrique. 
(60198; 


Carvão graúdo East 
Hartley 


4.º qualidade de Newcastle, o mais 
proprio para machinas é fogões 
de sala 

A desesrga do vapor CONSTANCE 


Trata-se com o unico agente 
da miua «East Hartley» 


M. F. ROSAS 


7— Rua de 8. João Novo, 1.º andar 
PORTO (6444) 


Empregado commêrcial 


FFEREUVE SE para guarda livros, 
ejudante ou outro mister, com lon- 
ga prática, e escriptursção mercantil. 
Carta a H. R., rua dos Guindaes, 45. 
(6445) 


Ceiras para engenho 


de azeite 
Deposito— Rua de S. João, 24 


PORTO (6417) 


ROBERTO FRIAS 


LENTE DA ESCHOLA MEDICA 
SPECIALIDADE clinica:— 
Mole-tias venereas e das 

vias urinarias e genitaes de 

ambos os sexos (rins, bexi- 
ga, utero, uretbra, etc.) Tra- 
ta especialmente. 


Consultatodosos diasuteis 


das 41 á 1 hora, rua da As- 


sumpção (aos Clerigos) n.º“ 1 


eg. (6306) 


(6488) 


Meias elasticas. 


a NA 
CEASA 
ARA, 


Ny tamanhos e de boa qualidade, 
de 


Pharmacia Dr. Moreno 
L, de S. Domingos, 44, Porto. 
(5254) 


Doenças do estomago 


AS Pastilhas Digestivas de Rebello 
guriliam promptamente a digestão, 
fazem desapparecer os enfartes, as azias; 
ete. Caixa, 300 réis. (4513, 


Balsamo anodyno de Moura 
prio a dôr, por mais violenta 
que seja, que não desappareça 
1 ou seja acalmada instantanea- 

mente com a applicacão d'este 
A precioso balsamo. 

- Vende-se na pharmacia 
Dr. Moreno, largo de S. Domingos, 44, 


(5255) 


LUIZ FERREIRA ALVES 
43, Rua das Flores, 41 
COMPRA E VENDE 


Papeis de credito nacionaes 
e estrangeiros (4512) 


Vinhos da Madeira, finos 
EM CAIXAS DE 12 GARRAFAS 


Verdelho, fino... ..s.v... Aisne 65000 
Idem, superior......... SEIO 75000 
Bual e Moscatel, muito superiores 95000 


Rus de Ferreira Borges n.º 18 


PINTOR 


OFFICINA ya 


MARQUES PINTOS 
TELEPHONE 


N.º 20 


2 TNNCARREGA-SE ds pinta- 

ra de casas, taboletas, 

a armas, brazões, forrar salas a 
papel, etc., tanto no Porto como 
nas provinciae. (5354) 


Massa de linhaça 
(TOURTEAUX) 


LIMENTAÇÃO especial pa- 
ra vaccas, bois e todas as 
qualidades de gado. 
Vende-se na rna das Filó. 
res, 31. (6031) 


Mestra allemã 


OA pisnista, ensinando tambem to- 
dos os remos da instrucção prima- 

ria e complementar, gymnastica e todo 
o trabalho de mãos, procura collocação. 
Dirigir-se por carta a Joaquim 
Antonto da Comha, Hospital do 
Conde de Ferreira, Costa Cabral. (6430) 


Alugam-se 


UAS salas com dous quartos, no se- 

gundo andar da cssa n.º 44 da rua 

do Mousinho ds Silveira. Sendo pars fa- 

milia tambem se póde dispôr de uma co- 

sinha e mais um quarto. Falla-se no 
mesmo predio. (5975) 


HGNVITVY YAON 


S. FRANCI 


Arrematação 


Di juizo de direito da 1.* vara ci- 
vel d'esta comarca e cartorio do ea- 
crivão sbaixo assipgniado, se ha-de proce- 
der, no dia 23 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, á porta do tribunal em 5. 
João Novo, À arremateção sobre o preço 
das suas avalisções dos seguintes bens, 
n'esta cidade, Methosinhos e Villa Nova 
e Gaya: 

Uma morada de casas ferreas com 
frente para a tua do Miradotro pata on: 
de tem os numeros 2 e 4 e frente para 88 
escadas dos Guindaes, para onde fórma 
um andar, com o p:* 34, que confronta 
do nascente com quinta da Mesquita, 
norte com a rua do Mirsdouro, poente é 
sul com 4s escadas dos Guindaes. E' al- 
lodial e foi avaliada em 6005000 réis. 

Outra morada de casas de tres anda- 
res e mais pertençss, sita na rua Escura, 
com os n.º 2 a 6, que confronta do norte 
com Josó Pereira, do sul com a rua e do 
poente com a rua da Bainharia e Custo- 
dio Gil dos Reis Carneiro. E' de nature- 
za de praso, foreira à Santa Casa da Mi- 
sericordia d'esta cidade, com o fôro sn- 
nual de 600 réis e foi avaliada livre d'es- 
te fôro em 1:4883000 réis. 

Outra morada de casas de um andar 
com um Armazem e mais pertenças, sita 
na rua do Barredo com o n.º 29, que con- 
fronta do norte com a rua, do sul com 
uma viella, poente com outra viella e do 
norte com as escadas do Barredo. E' de 
natureza de praso foreira a João Pache- 
co Pereira com o fôro annual de 143000 
réis e á camara d'esta cidade com 28000 
réis, sendo avaliada livre de fôro em réis 
803000. 

Uma morada de casas de tres anda- 
res, com loja, armazem, quintal em so- 
calcos com ramades, agua de bica e mi- 
na, e uma casota no quintal com sahida 
para a rua da Bandeirinhs, sita na rua 
de Miragaya n.º 152 e 154, que confron- 
ta do norte com a viella publica, que vai 
para a Bandeirinhs, do sul com & rua, do 
nascente com Antonio Alves da Cunha, 
do poente com propriedade do casal, 
iguorando-se a sua natureza e foi ava- 
liada em 2:6003000. 

Uma morada de casas arruinadas, ten- 
do só parte da frente de pedrs, e o ter- 
reno, sita na mesma ruas de Miragaya n.º 
155, que confronta do norte com a viella 
publica, do sul com a rua, do nascente 
com o predio antecedentemente declara- 
do e do poente com outra casa arruinada 
e terreno que foi do Guimarães, das Hor- 
tas; foi avaliada em 608000 réis. 

Outra morada de casas terreas com seu 
quintal, com o n.º 64, na rua do Juncal 
de Baixo, freguezia de Mathosinhos, ten- 
do duas pequenas casotas no fundo do mes- 
mo quintal, o que tudo confronts do nas- 
cente com a rua do Juncal de Baixo, do 
norte com uma viella, do poente com o 
casal e do sul tambem com propriedade 
pertencente ao casal. E" allodisl e foi 
avaliada em 4403000 réis. 

Outra morada de casas de dous anda- 
res, em msu estado e todas as suas per- 
tençes, sita va rua do Senhor da Boa 
Viagem, em Villa Nova de Gaya, tendo 
uma sabida para a viella da Fonte Nova 
com o n.º 20 e confronta do norte com & 
rus, do sul com Francisca Lopes Catha- 
rino, do nascente com a viella e do poente 
com Emilia Emilians, E' allodial e foi 
avaliada em 6003000 réis. 

Outra propriedade que se compõe de 
uma morada de casas de tres andares € 
escriptorio, sita em Cima do Muro, d'es- 
ta cidade, com os n.º 32 e 33, tendo nos 
baixos um armazem com os n.º 35 e 
35-A, que confronta do nuscents com um 
tal Pontes, da Regos, poente com José 
Assumpção de Souza Oliveira, norte com 
a trazeira das cases da rua da Lada e do 
sul com o caes da Ribeira, sendo avalia- 
da em 5:6008000 réis. 

Um arco, no cses da Ribeira, d'esta 
cidade, com o n.º 25 (onde está collocado 
o painel das Almás da Ponte), que con- 
fronta do nascente e norte com D. Filo- 
mena Macedo, poente com arco que dá 
serventia para o taboleiro superior da 
ponte D. Luiz I. E' de natureza de praso 
foreira no dominio directo ao exc.=º Cae- 
tano de Mello Menezes e Castro, com o 
laudemio de 40-um e o fôro annual de 
88000 réis e foi avaliada livre em réis 
1:3068500. 

Qutra morada de casas de tres anda- 
res, sita na rua dos Canastreiros, d'esta 
cidade, com o n.º 22, que confronta do 
nascente com Carolina Candida Cabral, 
poente com herdeiros de Joaquim Soares 
Marmellads, norte com o largo do Ter- 
reirinho e sul com & dita rua. E' de na- 
tureza de prsso foreira a Antonio da Sil- 
va Pereira de Magalhães, a quem paga 
143000 réis e foi avaliada, livre do fõro, 
em 5208000 réis. 

Mais duas moradas de casas unides, 
com communiciição interior, lojas, dous 
terrenos, agua, bomba de ferro, pia de 
pedra é mais pertençoes, sitas nas Esca- 
das do Codeçal, d'esta -cidade, com os 
n.º 41 a 45 que confronts do nascente 
com as escadas do Codeçal, poente com 
a avenida Saraiva de Carveslho, norte 
com Henrique Freire e do sul com o dr. 
Arthur Ferreira de Macedo, avaliado em 
3:60035000. 

Mais um portal mettido na casa dos 
herdeiros de José Telles Gnimarães, no 
largo da Ribeira, d'esta cidade, com o 
n.º 34, confronta do nascente, poente e 
norte com os mesmos herdeiros e do sul 
com o largo da Ribeira que foi avaliado 
em 5408000 réis. 


Fóros e dominios 


O dominio directo, composto do fôro 
gonual de 53620 réis e o landemio de 
10-1, que paga Luiz Teixeira Nunes, im- 
posto n'uma casa de tres sndares, sita Da 
rua do Berredo d'esta cidade com O D.º 
11 que confronta do nascente com a tra- 
vessa do Barreda, poente e norte com O 
possuidor e do sul com Anastacio Fer- 
reira da Cunha, avaliado em 1253160 
réis. 

Qutro dominio directo que se compõe 
do fôro annual de 75020 réis e o lsude- 
mio de 5-1, que psgs D. Anna do Car- 
mo, imposto n'uma morada de casas de 
cinco andares e loja, sita na rua da 
Fonte Taurina, d'esta cidade, n.º* 16 
e 18 que confronta do nascente e norte 
com herdeiros de Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, poente com José do Valle 
Moreira Cardoso e do sul com a rua, O 
qual foi avaliado em 4723320 réis. 


O fôro de 280 réis e o Iaudemio de 10- 
um, imposto n'oms morada de cesas sitas 
na rua dos Mercadores, d'esta cidade, que 
teve o 0.º 135 e actualmente tem os n.º* 
94 e 96, composta de tres andares, sotão 
e lojs, possuida por João de Carvalho 
Araujo Lima, e que confronta do nascen- 
te com o convento dos Grillos, do poente 
com & rus, norte com os successores de 
José de Barros e do sul com o predio n.º 
92, avaliado em 6538040 réis. 


Outro fôro de 45 réise o laundemio de 
40-um, imposto em uma morada de casas 
terreas com quintal e mais pertenças, sitá 
na rua do Paço, ds freguesia de Metho- 
ginbos, ccm o n.º 16, que possue Francis- 
ce da Silva Rato, a qual confronta do 
nascente com a rus, poente e norte com 
Josquim Martins e do sul com Ross 
Branca, avaliado em 58877 réis. 

Outro fôro de 90 réis e tres ovos e O 
laudemio de 40 um imposto n'ums mora- 
da de caess sobradadas o suas pertenças, 
sita na mesma rua do Paço, freguezia de 
Mathosinhos, n.º 14, que possue Josquim 
Martios, que confronts do nsscente com 
a rus, poente com Julia Machado, norte 
com & rua de Santo Amaro e do sul com 
Francisco da Silva Ratoe s viells de 
Santo Amero, avaliado em 113755 réis. 

Outro fôro de que paga Josquina 
Candida Pires, de 480 réis e o lIaudemio 
de '40-um imposto em uma morada de 
casas de um sndsr, quintal, poço, rama- 
das e mais pertenças, sita na rua do Es- 
pirito Santo, freguszia de Leça da Pal- 
meira, n.º 22, que confronta do nascente 
com & rua do Cidral, poente com Cbhriea- 
tiano Wan Zeller, norte com a rua do 
Espirito Santo e sul com varios quintaes; 
avalia do em 395360 réis. 

Outro fôro de 247 !/, réis e o dominio 
de 40-um imposto n'oma morada de ce- 
sas terreas, sita na mesma rua do Espi- 
rito Santo, freguezia de Leça da Palmei- 
rs, com o 0.º 20, possuids pela mesma 
Joaquina Candida Pires, que confronta 
do nascente com José da Kochs, poente 


Domingo 6 de dezembro de 1891 


| tom a rua do Cidral, norte com a rua do| 


Espirito Satta é do sul com Francisco 
Eru da Cruz; ásaliada em 175326 
réis. 


Outro fôro de 135 réis e laudemio dé 
40-um, imposto n'uma morada de casas 
terreas com seu quintal que possue José 
da Rochs, eita na rua do Metinho, fre- 
guezia de Leça da Palmeire, que con- 
fronta do nascento com a rua do Mati- 
oho, poente com o largo de Santa Catha- 
rins, de norte com Antonio Ribeiro Mal- 
tez e a capella de Senta Catbsrina e ao 
sul com à travessa de Santas Catbsrina, 
ri o nº2 e foi avaliado em 3238632 
reis, 

Outro fôro de 9!,756 de centeio, 55!,302 
de milho 375 de gallinha e 37 réis em di- 
nheiro e o laudemio de 40-um, imposto em 
parte do casal da Costs, no lugar de Re- 
bordões, fregilezia de Aguas Santas, que 
possue Anna Fernandes de Aguiar, do 
lugar da Igreja, ds freguezia de Milhei- 
rós, cujo casal se compõe dos seguintes 
predios: 

Um campo de terra lavradia, com seus 
pertenças, denominado da Vinha, sito no 
lugar da Costa, da dita freguezia de 
Aguas Santas, que confronta do nascente 
com caminho, do poente com Antonio 
Dias Carneiro, do norte com Antonio 
Ferreira Villarinho e do sul com Albino 
Palha, 

O campo da Fonte, de terra lavradis, 
sito no mesmo lugar e freguezia, que 
confronta do nascente com Antonio Dias 
Carneiro, poente com Joaquim Ferreira 
Ribeiro, norte e sul com Antonio Ferrei- 
ra Villarinho. 

O campo da Casads, de terra lavradia 
e o campo e bouça denominado da Tapa- 
da, contiguo áquelle, sito no mesmo lu- 
gar e freguezia, que tudo confronta do 
nascente com caminho, poente com o Rio 
Leça, do norte com Augusto Ferreira 
Ribeiro e caminho, e do sul com Antonio 
Ferreira Villarinho, o qual foi avaliado 
em 758669 réis. 

Todos estes bens vão á praça no refe- 
rido dia, sobre o preço das suas avalia- 
ções, livres para o casal, de contribuição 
de registro e mais despezas de praça, que 
gorão a cargo de quem arrematar; e á 
mesma arrematação se ha-de proceder 
por deliberação dos respectivos interes- 
gados no inventario de maiores, por fal- 
lecimento de D, Maria Gertrudes Gomes 
Villela, vinva de Domingos José Villela, 
moradores que foram nas escadas do Co- 
deçal, d'esta cidade, e em que é inventa- 
riante o rey. Antonio José Nogueira de 
Paiva e Souza. 

E por este são citadas todas ss pes- 
soas que ge julguem com direito: aos di- 
tos bens ou ao seu producto, para que 0 
venbam deduzir no referido inventario, 
sob pena de revelia. 

Porto, 1 de dezembro de 1891. 

Verifiquei. 

Silva Lima. 

O escrivão da 1.º vara, 
(6506) Justino 4. de Moura Soeiro. 


VIUVA CUNHA, FILHOS 
38, Feira de S. Bento, 39 
94, Rua das Flóres, 96 
PORTO 
TELEGRÁHHA 


Loteria de hoje, 5 de dezembro 
2:687—Vinya Cunha, Filhos, 


em cautellas..........- 1:0008000 

940 —Idem, idem...... 4008000 
277 —Idem, idem....«.... 3008000 
3:281—Idem, idem, ,...-«.- 2008000 
247 —Idem, idem. ........ 1218332 
3:598 —Idem, idem......... 1003000 
3:084 — Idem, idem......... 1003000 
3:451— Idem, idem......... 1003000 
3:7168—Idem, idem. ........ 1003000 


Dia 10----Loteria de Madrid 


PREMIO MAIOR 


45:0008000 


Bilhetes a 258000, meios 
a 128500. quintos a 58000 e 
decimos a 28500 réis. Fra- 
cções de 18200, 600, 480, 
240, 120 e 60 réis. 

Dezenas a 158200 e 600 réis. 


Dia 15----Loteria de Lisboa 


PREMIO MAIOR 


9:000$000 


Bilhetes a 5814100, quintos 
a 18100 e oitavos a 680 réis. 
Cautelias de 230, 110, 60 e 
30 réis. 


Dia 19----Loteria da Bahia 


PREMIO MAIOR 


1.000:0002000 


Quatro vigesimos 28400, 
dous vigesimos 18200. um 
vigesimo 600 réis. 


DIA ºOs 


Grande loteria do Natal 


000.000 00] 


Grande sortímento de bi- 
jhetes a 12080090 réis, melos 
a 844000, qaíntos a 248000, 
decimos a 128009. Fracções 
de 48500, 38000, 728100, 
60 réis. 

Séries de TO, 50 e 100 na- 
meros segnidos, desde 600 a 
4808000 réis. 


Brinde de 400 até 4:000 libras 


Pedidos aos cambistas 


VIUVA CUNHA, FILHOS 


38, Feira de S. Bento, 59 
94, Rua das Flóres, 5. 
( 


8) 
do a oa ao tuto 
DEPOSITO—OFFICINA 


a 700 


réis; 
15000 até 45000; cofres á prova de fogo 


garantidos, & principiar em 1858000; fo- 
gões para cosinhar com carvão, de 800 
até 224500; fogões para lenha, de 35500 
até 504000; louça de ferro estanhado e 
esmaltado, etc. 


Preco fixo; condncções gratis 


485—RUA DO ALMADA— 481 
(Proximo á fonte de ari 


VENDE-SE 


mM múguifico predio, que 
se compõe de casa de ha- 
pitação, jardim. grande gain- 
tal com agua oO terrenos €x- 
tensos proprios para edifica- 
cões, situado em umas das 
melhores localidades da Boa- 
vista. 
mrata-se va Agencia Com- 


mercial no Porto, com José 
Antonto Pereira Maia, rua de 


calvario, 19. (0418) 


A 


ta 


EM PORTUGUEZ | 


IGARO ILLUSTRADO | 


Esplendida publicação, com illustrações a córes, 


proporcionando agradaver 


Para os snrs. assignantes do 


Porto», como brinde unico, ao tomarem à 


assignatara por um anno. 


Para outros snrs. assignantes—um exemplar 


Preço geral . ... 


Pelo correio, pagamento adiantado, mais . . 


leitura e constituindo distin- | 
cto ornato n'uma sala—-acompanhada de TRES formosos || 
quadros, proprios para pared 
do 64 centimetros de altura p 


PREÇOS: 


e, tambem a cóôres, medin- 
or 41 de largura. 


«Commercio do 
600 réis 


43000 réis 
60 réis 


Na administração do” «Commercio do Porto» 


A MAO | 


Telephone 302 
SÁ DA BANDEIRA, 57--RUA DO BOMJARDIM, 99: 


P 
LOTERIA 


PREMIO 


RNOE LOTERIA DE HD 


EM 23 DO CORRENTE . 


ME MA 
+ 
= 
am 
“ 
ss 
- ao ro 


PREMIO 


G00:000$000. 


Bom sortimento para estes sorteios nos Câm 


do ad A 
BORGAS & IRMÃO E 
SÁ DA BANDEIRA, 57.--BOMJARDIM, 59 
PORTO 


AO PUBLICO 


EMPREZA das Aguas de 
A vidago declara para todos os 
effeitos, que umas aguas que tem vindo 
annunciadas sob a denominação Aguas 
de Vidago, (fonte Campilho), 
nada tem de commum com as afamadas 
ebeneficas Aguas de Vidago, de 
gua exploração. 

Para evitar que o publico passe a ser 
illudido em sus boa fé, com aguas muito 
inferiores, a Empreza chama especial- 
mente 8 sua attenção para a analyse da 
agua da sua fonte de Vidago, im- 
pressa & tinta azul nos rotulos das suas 
garrafas. 

Pede-se ainda ao publico que exija 
sempre a verdadeira sgua das nascentes 
d'esta Empreza, tendo em attenção o 
seguinte: 

As garrafas, além da etiqueta a tinta 
aznl e & ouro, as medalhas das exposições 
a que tem concorrido, tem na rolha ao 
lado a marca a fogo E. A. de Vida Rá 


no fundo a sua marca registrada * w 


igual á que tem no fundo das suas garra- 
fas; e na espsula de metal a corôs das 
armas portuguezas, com à seguinte ins- 


cripção: . 

«Deposito de aguas de Vidago—Em- 
preza authorisada pelo governo.» 

Por baixo da capsula a marca registra- 
da em etiqueta impressa a tinta encar- 
nada. (5353) 


0)104—G8 *BIIoA [IS BP OQUISnOM OP BDY 


O P STASSVI SAMVF :sojuszy 


— 


CoQUELUCHE ouTossE CoNVULSINA 
Tisica Pulmonar. 


Ea 
(6254) 


Bom emprego de capital 


ENDE-SE uma pequena quinta den- 
tro da cidade, que tem uma bos casa 
de hebitação com lindss vistas, lagar, 
adegas, casa para esseiro, boa agua de 
bica, ramadas e arvores de fructs. Tem 
4 margem do rio um armezem que mede 
de comprido 48 metros, de largo 12 e de 
alto 10. Está proprio psra a montagem 
de uma grande fsbrica; tem agua dentro 
e um bom caes para carga e descargs. 
Tem sahida pera a calçada da China, 
que dá para a rua do Barão da Nova 
Cintre. 
Para mais informações, dirigir á rua 
da Estação, 45, Porto. (6500) 


e e eee 

RRENDA SE, em Fonte Arcadas, á 
Â avenida da Boavista, Porto, uma fa- 
brica pera cortumes, sabão ou outra 
qualquer industria em que seja preciso s 
applicação de tanques, galões para sec- 
ear e armezens para deposito de mate» 
rias primeiras, com abundancia do sgua 
e um motor bydraulico junto. 

Testar com o proprietario Francisco 
Ovídio Senns Antanes, na mesma fabri- 
ca ou ns avenida ds Boavists, perto da 
citada fabrica. (6317) 


Armazem em Villa Nova de 
Gaya 


LUGA-SE no caes da Fontinba e jun- 
[1 to & lingueta em frente da elfande- 
os. com selões, tanosris e sgua 
“ Trata-se na rus do Calvario n.º 25 
—Porto, (5206 


Porto, 
Magníficos cascos para 


vinho 
Emuitos utensílios para armazem 


Vende se nas -principaes gharmacias 


-— 


716 


72, Rus de Passos Manoel, 
PO (5253) 


RTO 


ORTO 


DE MADRID 


EM 10 DO CORRENTE | | 
PREMIO GRANDE 


50:000$00 o 
GRANDE LOTERIA DA BAHIA | 


EM 19 DO CORRENTE | 


Vendem Manoel Francisco da Costa & C: 
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FEIRA DE S. BENTO, 33, 34 63 
PORTO. | 


A: 


ga 


loteria de hontem, 5 de dezembro 


NUMEROS 

940 —Fonseea, em caut. 
3:281— Fonseca, em caul, 
3:598—Fonseca, em caut.. 
4:878—Foneeca, em £aut. 
4:403—Fonsecs, em biih. 
3:768 — Fonseca, em cant. 
3:451—Fonseca, em cant, 
1:456— Aproximação... .» 
1:458 — Aproximação...» 


Quinta-feira, 10 


Extracção da loteria de Madrid | 
PREMIO MAIOR | 
Aproximado em u esa | 
45:0009000 | 
Bilhetes a 2584000, meios a 128500, 


quintos a 58000, decimos à 28500 réis 

e fracções de 13200, 600, 

60 réis. > 
Dezenas de 15200 e 600 réis. 


Os pedidos da p 


800 réis | 
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Premios maiores vendidos nesta casa, ea 
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480, 240, 120 + ; 


Oia gatisfazem-sa a 


com a meior regularidade e promptidão, | 


vindo acompanhados da sus importa 

em ordens á vista, vales do corro OU 

notas do Banco de Portugal, e dirigidos 

ao gerente d'esta filial, E 
Eoviam-se telegrammas e listas gratis. 
Os premios em cautellas vendidos n €8- 


ta casa são pagos sem 


Antonio Ignacio da Fonseca 
Feira de S. Bento, 33, 346 95 


Numero do telephone, 1383 
O GERENTE, 


(6501) JOSÉ MARIA DURÃO. 


URO, prata e relogios; com- 
pra-se. Bomjardimi 25650) 6. 


Td E 
PIPAS PARA AZEITE 


BARRIS PETROLEIROS 


ENDEM-SE na rua do Freixo n.º 
V 848. (5257) 


PIPAS | 


ENDEM-SE já servidas a aguardente 
e a vinho. 
BESTAURAÇÃO, 34 
(5256) 


Agua mineral de Loeches 


AGUA mineral de la Margarita em 
Loeches tem sido premiada com 08 
grandes diplomas de h.nra em competen- 
cia com todas as aguas purgativas DA- 
cionaes e estrangeiras. Esta sgus é muito 
util como purgativs, conforme o attesta 
a sua fama univeresl, mas é preciso ter 
cautella com as falsificações. 
Em Madrid, Jardines, deposito geral, 
Em Portugal, o unico representante, o 
sor. A. M. Morses, C. do Carmo—Lisboa. 
No Porto, na pharmacia do 
dr. Moreno, successor de Felix & Fi- 
lho, largo de S. Domingos, 42. (6448) 


Para fogões de sala 


Carvão de Newcastle, 
4: qualidadsa, escolhido 


ENDE.SE na rua do Infaute D. 
y Hevrique, 39, 1.º (6421) 


ALUGA-SE 


2.º e 3.º andares da casa 
O da rua do Loureiro n.º 
5. Falla-se ns mesma, no d.º 
andar. (6491) 


Alugam-se 
OUS mesgnificos andares para escri- 
ptorios, sitos & rua do Sá da Bsn- 

deira, 508 54. (5991) 


desconto algum. | 


Arrematação 


ELO juizo de dirsito da 3.º vara ci- 
vel d'esta cidade e comsrca do Por- 


Outra leira de matto, denominada tam- 
bem do Monte Grande, eita mo lugar do 
Monte, ds freguezis de 8. Christovão de 
Mafamude, que confronta do tisstebto 
com Rernatdo Comes Pereira, poente e 
norte com José Nicolau de Almeida e do 


to, nos antos de inventario de mnisres, a [sul com 0 caminho paoblico, louvada na 
que por este mesmo juíigo e cesrtorio do | quantia de 12500 réis. 


escrivão que este assigna se procede por 


Uma casa de sndsr, com suas depea- 


fallecimento do doutor Thomsz Antonio | dencias, com o n.º 175, com quints], po 


de Oliveira Lobo, viuvo, morador que 


foi na praça de Santa Thereza, fregue 


gia da Victoria, d'esta mssma cidade, 


ço, arvores de fructa é ramadas, sita no 
lugar da Lavand-irs, freguezia de Olis 
veira do Douro, a qual é de matoreta de 


em que éinventariante o doutor Antonio | prazo foreira & cathstá muúicipal de Vil- 
Alexandro de Oliveira Lobo, irmão do|la Nova de Gaya, á qual psga annual- 


fallecido, tambem d'ests cidade; achas 


mente o fõro de 160 réis em dinheiro, e 


assigoado o dis 19 d» proxim» mez de | tem o laudemio de 21/ p c.,a qual com 


dezembro, pelas 10 horas da maohã, pa- 


fronta do nascente com Jusé de Oliveira, 


sa no respectivo tribunal no palacio das | poente e norte com Frsaosísco Candido 


justiças, sito em 5. João Novo, d'es a 
mesma cidade, perante o meritissimo 
is da mesma vera, se proseder á a re” 
atação, sobre o preço da sua lonvação, 
dos bens de raiz seguintes, que perten- 
ciam ao fallecido: 
> Uma quinta denominada «A Qomta 
da Lavandeira», sita no lugar d'este no- 
me; freguezia de Oliveira do Douro, que 
se compõe de cass nobre de um s«ndur e 
aguas- rtadas, com loja e lsgar de pe- 
dra, pateo e portão ds entrads; e go la- 
do do nascente d'erta uma outra casa de 
um andar para habitação, casa de la- 
voura com aidos, quinteiro, salão para 
Jardar palha, cssa de tulha para co 
8es, poço, casa de cira, eira de pedra, 
espigu iro de castanho, pomsr, arvores 
de feucta, ramadas e dez csmpos ds ter- 
8 lavradia, todos unidos e denominados 
«Campo da Portas, «Pomsr des Macici. 
ss O da Eira», «Campo do La- 
» Ala, «Ribeira Grandes, «Ribeira 
Êo «donas, «Campo de Fóra», «Renlen- 
0», «Campo do Negro e Sobreiro» e 
ii do Novo», com sua agua de tega e 
lima | fonte Formosa e do Lameiro do 
Ribeiro dys Donsortes e do tanque que 
está na 7 dee que vem da mina do 
Ponte de Cravélo, e que tudo está mu- 
fado pelo lado do norte e poente, e que 
onta pelo nascente com o Ribeiro, 
E: de João de Araujo, e propricda- 
des que abaixo vão declaradas e perten- 
- ciam 80 falecido, poente e morte com 
ho publico, e do sul com a tapuda 
Pesto quinta, tambem pertencente ao 
- Ffallecido, o faz tudo parte da mesmas 
uinta, a quel é em parte de natureza 
prazo com diversos fóros em predi»s 
“de que ella se compõe, que se pagam á 
Jgreja da fregueria de S. Christovão de 
amude, o tem o laudemio de 40-um, 
“e foi tudo louvado, liquido de fórvs e 
laudemios, va quantia de 8:6473870 réis. 
Uma tapada de matto e ginheiros, 
cesrvelhos, castanheiros, eucnlyptus, &ue- 
tralias, e tem um grande tunruo de pe 
dra e cimento, que é pertença da agua 
da quinta. Esta tapads teve em tempo 
diversos nomese hoje é tods retida e 
becida pels tapsda ds Quintsysita 
o Monte de élios, da fr-ga-zis de 
.C DS bas e 2 ea concelho de 
"ls Ei “de Guya, confroutsodo do 
— mescente com D, Maria Lasbsl Murques 
ta tags vents com a condessa dy 
—* Silva piniro fo camiaho da dita tapa- 
da, norte com João de Arsujo'e campos 
- de quintas acima e do snl com o Brandão 
- das Virtudes, louvada na quentia de 
6:0003000 réis. 


A 


de casas ferreas com 
auque de pedra, arvores 
ia pertonças, chs 
, Sitag no lugar do 


ad froguezia de Olivei- 

que confronta do nascente 
— com caminho pablico, poente e norte com 
E oão de Ara jo, do sul com caminho 
º doc es, da na quantia de réis 


À te ag 
| c8sa gobradada com quinteiro, 
je pedra, aídos de gado, eira 
pedra e um campo de terra lavradia, 
jm ramadas, arvores de fructa e muis 
tenças, denominada Casa da Pelouri- 
gita no lugar do Lameiro, d'esta fre. 
e confronta do pescente com 
aminho publico, poente com o ribeiro 
vi dos | onsortes, norte com o caminho 

“dos consurtes, e do aul com Antonio da 


. 


* Silva e Castro, louvado tudo na quantia 
SO TOU 


- de OUUBUUU rêie. 
— O campo denominado o «Quadrado», 
egito no mesmo lugar do Lameiro e dita 


“freguezis, que confronta do nascente com 

Thereza pciscs, poente com Jão de 

— Araujo, norte com os herdeiros do Barão 

— da Gramoss, e sul com o csminho publico, 
“Jon ado Da quentia de 3008000 réie. 

- Um campo de terra lavradia, denomi- 

pado Cempc da Nors, com poço e enge- 

“ho de tirar sgus, sito no mesmo lugar é 

— freguesia, que confronta do nascente e 

, pl som Antonio da Silva e Castro, poeu- 

e te e nor! su caminho E, louvado 

— Ba quantia de 4005000 réis. 
Um campo chamado Campo da Maré, 
m uma ramada no caminho, que faz 


= 
A 

STE 
, 


' 

E tambem parte do campo do Outeiro abai- 

a EC 6 contro ta do nm te com cami- 
nt jo, posnte com o Ribeiro dos 


* Consortes e 1 rte e sul com Antonio da 

— Bilva Castro, lonvado ns quantia de réis 
3008000, Ra 

— Um campo chamado do Onteiro, eito 

o dito lugar e con seu poço 


— e engenho é 18, arvores de fro- 
— Sta e ramada em cima do poço, que con- 
- fronta do mascente com Antonio da Silva 
o e Ses cora Marcel do 


Cavaco, cujo esmpo é de natureza 
RR é Dontogos Augusto da 


, AM. 
Em 1. di r, 
E =” ad 
“a 
: 


| ão 1 ado, e tem o laudemio 
a de à ouvado 


| livre de fôro e 


| ] a de rega e lima 
“ão ira de lavar que estão 


tu Ty 
Oy ' 


7 Tres de essas todas unidas 
com quinteiro e ramada sobre este, e um 


3 pres lavradia denominado o 
Lameiro, Do lugar de igusl nome e 
? freguezia de Oliveira do Douro, 


que confrontam do nescente e sul com 
Menocel pot ds Costa, poente com D. 

Isahel Marques Rodrigues e o La- 
meiro acima, e do norte com o caminho 
ERA louvado tudo na quantia de réis 


— Uma casa terres com terras pars hor- 
ta, rasmada e mais pertenças, sita no lu- 

- gar de Santiogo d'esta freguezis, que 
ta do nascente e sul com Manoel 


, cisco, poente com o caminho publico, 


e do norte com s viella dos Enchurros, 
louvado ns quantis de 26035000 réis. 


Ums tapada de matto e carvalhos, sita 
Do mesmo lugar e freguezia, cbamads do 
Vallerio, que confronta do nascente e gul 


Ribeiro e do sul cod a estrada pública, 
e foi louvads livre de fôro e Iaudemio na 
quantia de 7765580 réis. Estes predios 
vão à preça pars pagamento do passivo 
approvado, segundo o que foi accordado 
pelos interessados em conferencia, e são 
livres para o inventário, ficando a cargo 
dos arrematantes o pagamento da contri- 
buição de registro e qualquer encargo 
que as onerem. O que se faz publico, 

Porto, 25 de novembro de 1891. 

Venfiquei, 

Silva Lima, 

O escrivão da 3.º vara, 
Ântonio Augusto Pereira Baptista Lessa. 
(6485) 


Arrematação 


ELO jaizo de direito da 3.º vara ci- 
vel, d'esta cidade e comurcs do Por- 
to, nos sutos de inventario de maiores a 
que se procede por fallecimento do dr. 
Thomsz Antonio de Oliveira Loho, via- 
vo, morador que foi na praça de Santa 
Therezo, fregnezia da Victoria, d'esta 
cidade, em que é inventariante o dr. Ao- 
tonio Alexandre de Oliveira Lobo, irmão 
do fallecido, d'esta mesma cidade, e do 
qual é escrivão o que este assigna; acba- 
se desigoado o dia 18 do proximo mez de 
dezembro, pelas 10 horas da manhã, pa- 
ra no respectivo tribunal, no palacio das 
justiças, sito em S.João Novo, d'esta 
mesma cidade, persote o meretissimo 
juiz da mesma vara, se proceder à arre- 
matação sobre o preço de sua louvação, 
das seguintes propriedades que perteo- 
ciam ao failecido: 

Uma morada de casas de dous anda- 
res e sguas-furtadas, sita na praça de 
Santa Thereza, com 03 n.º 49 e 50, d'es- 
ta mesma cidade, que confronta do nas- 
cente com predio du fuilecido, poente 
com a viella de servidão, norte com & ca- 
pella que faz parte d> predio seguinte, 
do mesmo fallecido, e do sul com a pra- 
ça de Santa Therezo. Esta propriedade é 
do dominio directo ds exe.= camara do 
Porto, com a pensão snoual de 38500 réis 
no C.llegio dos Orpbãos, d'esta cidade, e | 
tem o laudemio de 40-um, e foi louvada 
livre de fôro e laudemio na quantia de 
8:8313750 réis. 

Outra morada de casas de dons enda- 
res e sguas-fartadas, seitas na mesma 
praça de Santa Thereza, com os n.ºº 51 
4 54, com ums capells do lado do poente, 
com breve para celebrar missa, com seu 
altar dourado, uma banqueta com seis 
castiçaes dourados, uma cruz de pau pre 
to eom Christo com resplendor, engastes 
e raios de prata, com um camarim aonde 
está collocada Nossa Senhora da Concei- 
ção, padroeira, tendo duas járrss com flô- 
res artificiaes, dous snjos, com tocheiras 
no mesmo camarim, e duas cruzes de ms- 
deira dcurada com relicarios, um 8. João 
e um 8, José, quatro jarras para flôres, 
tudo mo mesmo sltar, duas castoneiras 
e ums meza de madeira dourada com 
pedras de marmore rôr de rosa, qua- 
tro castiçses pequenos dourados duas 
qguria com tocheiras, assentes em pe- 

stses na subida do sub-pedanio do sl- 
tar, oito sanefas de madeira douradas, 
collocades nas portas e junellas lateraes 
da capells, e contiguo a esta e á caga, 
um pateo, cocheira, quintal com jardim, 
remadas, srvores de fructo, diffvrentes 
vasos com flóres, poço com uma nora de 
tirar agua, tunque de pedra, um legar 
tambam de padrs e mais pertenças, que 
tudo confronta do nsssente com a casa 
do fallecido, e trazeiras dos predios da 
travessa da Fabrica e rua ds Picaria, 
poente com 8 cesa acima dita, e com 8 
quinta e terr-nos que se diz pertercerem 
a Henrique Carlos de Meirelles Kendall, 
e do sul com a praça de Santa Thereza. 
Este predio é em parte, isto é, o terre- 
no da casa da cepelis e pateo, de nature- 
za de prezo, foreiro go dito Collegio dos 
Orpbãos, d'esta cidade, com o fôro en- 
nusl de 108000, e do dominio directo á 
camara municipal d'esta mesma cidade, 
com o laudemio de 40-um, e consta da 
certidão do registro du conservatoria que 
em parte tambem é foreiro as D. Erme- 
linda Julia da Silva Alves e marido Vi- 
etorino José Pinto da Silva, herdeiro de 
D. Ermelinda Julia de Magalhães Lima, 
esta herdeira de João da Costa Lima, e 
foi louvado livre d'aquelle primeiro fôro 
e laudemio ne quantias de 12:3558000; 
este mesmo predio vai á praça conjua- 
ctamente com dous espelhos como per- 
tenças d'ella, os quaes téem moldura dou- 
rada, feitio em fórms de columns, e cada 
um com ums mesa sobre que assentam 
em fórma de consolo com pedras marmo- 


pelos interessados, c vão todos reunidos, 
segando o que tembem foi requerido pe- 
los mesmos interessados no dito inventa- 
rio, & são livres para o inventario, fican- 
do a cargo dos arrematantes o psgamen- 
to da contribuição de registro, e quslquer 
encargo que os onerem. O que se -faz 
publico. 

Porto, 24 de novembro de 1891. 

Verifiquei, 

Silva Lima. 
O escrvão da 3.º vara, 
ântonio Augusto Pereira Baptista Lessa, 
(6486 


Fallencia, por apresentação, do com- 
merciante da praça d'esta cida- 
de José Ribeiro Carramillo 


ELO Tribunal do Commercio d'esta 
erdade, e esrtorio do escrivão abai- 


com o caminho publico, poente e norte com | xo assigasdo, pendem uns autos de fal- 
Josquim Soares da Silva, louvada ns | lencia, por apresentação, do commercisa- 


quantia de 2103000 réis. 


Uma leira de mattos, carvalhos e £o- 


te da praça d'rsta cidade José Ribeiro 
Carramillo, e d'elles consta que foi n;- 


breiros, denominada a Leira do Vallerio, | meado para administrador da msssa O 
sita no dito lugar e freguezia, qua con- | commerciante Jusé Antonio de Brito, e 
fronta do nascente e sul com Josquim | foi msreado o praso de 60 diss para as 


Sogres da Silva, poente e norte cemo dr 


Manoel José Teixeira, louvada na quan 


| tia de 1203000 réis. 


reclamações de creditos. 
Pelo presente asnnuncio são notifica- 
dos todos os crédores do dita José Ri- 


Uma leira de mstto, denominada Lira | beiro Cerramillo, pars no praso de 60 
da Pedreira da Caseira, sita no dito lu- | dias, s contar da dsta d'este snnuncio, 


gar e freguesia, que confronta do nas- 
cente com vJosquim Sosres da Silva, 


haverem de spresenter n'este tribunal as 
reclamuções de seus creditos, devendo 


poente com o eaminho público, norte com | juntar aos requerimentos que fizerem os 
o dr. Manoel José Teixeira e do sul com | documentos on titulos que comprovarem 
o caminho de servidão, louvada na quan.- | 95 SUss reclamsções ns fórma que deter - 


tia de 303000 réis. 


Uma tapada de matto e pinheiros, de- 


mina o artigo 714.º e seus paragraphos do 
Codigo Commercial, declarando ainda nos 


nominada Tapada des Oliveiras, sita no | Mesmos requerimentos a localidade das 
dito lugar e freguezia, que confronta do | Suas moradas. | 


nascente com Francisco Marques e cami- 
nho publico, poente e norte com o esmi- 
nho de servidão e do sul com D. Josnna 
Maria Teixeira, louvada na quantia de 


2508000 réis. 


Uma leira de matto, denominada a Lei- 
ra do Monte G-snde, sita no dito lugar 
do Monte, ds msemys freguezis, que con- | -———— 

| a e norte com José Pereira Castis- Carrinhos Vásios de algadão 

e sul com o caminho publico, louvada 


fronta do nasceate com Manoel Ribeiro 


o) 
| na quantia de 208000 réis, 


Tribunsl do Commercio de 1,º instan- 
cia do Porto, 4 de dezembro de 1891, 
Visto. 
M. de Beires. 
O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(6497) 


a — a ame mm 


rena na rua do Almada n.º 
171. (0425) 


LIÇÃO AOS 
Comparai as nossas pobres camas com os deliciosos col- 


chões americanos de arame tecido, de Hartford 
Os colchões americanos de arame tecido, de Hartford 


Acham-se, hs muito, fazendo excellente serviço no Grande Hotel do Elevador 
(Bom Jesus de Braga) e são as unicas camas para uso de todas as pessoas de 
tratamento, são do mesmo modo que as mais distinctas e elegantes camas de noi- 
vado, 

Antes de experimentar, ninguem acredita em conjuncto tão completo de per- 
feições. Depois de experimentar, todos se arrependem de o não haverem feito ha 
mais tempo! 

Para mais esclarecimentos, pedir o prospecto illustrado e lista de preços que se 
envia pelo correio, franco de porte, e se distribue gratuitamente no estabeleci 


“CO A. J. DE FIGUEIREDO 
Rua da Prata, 215 e 217 - Lisboa 


Unico importador em Portugal (5346) 


LEILÃO DE MOVEIS 


VINDOS DEFORA DA TERR 


Domingo, 6 do corrente, ás 40 horas e meia da manhã, na travessa 
do Moreira n.º 49 (proximo à rua da Duqueza do Bragança) 


E venderá uma mobilia de esla de jantar, constando de bonito aparador, dous 
trinchentes, grande mosa elastica e doze lindas cadeiras de guarnição, uma 
mobilis de sala de visitas (17 peças), jardineira com pedra de Italia, espelhos de 
crystal para cima de sophá, dito para cima de fogão, lustre de crystal para vellas, 
candieiro, boss camas de c lumna, mesas de cabeceirs iguaes, lavatorio é serviço 
fino, cortinados e reposteiros, commoda, machina de costura (Singer), louças, vi- 
dros, talheres, e muitos outros objectos e o aluguer da mesma casa, com eala, tres 
quartos e cosinha, até so S. Miguel de 1892. (6462) 


À LA VILLE DE PARIS 


ME DESSE DE-ZER 
261, Rua do Sá da Bandeira, 269 


FABRICA DE COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
PREÇOS FIXOS DE PARIZ (5347) 


TORRES VEDRAS 
VINHAS AMERICANAS 


Cultura e viveiros. 

Bacellos. | 

Barbados. 

Enxertos. | 
Plantas bem desenvolvidas, preços sem competencia. 
Envia-se o cathalogo a quem o pedir. 


JOAQUIM PEDRO MARQUES 


FABRICA DE MOAGEM À VAPOR 


SYSTEMA MODERNO DE CYLINDROS 


J. HE. ANDRESEN 
PORTO 
PREÇOS DAS FARINHAS 


WlOfias sob bi ved dO dep capo» 87 réis por kilo 


(5149) 


N.º 1 Superfna..... o ao nossa So o e asia 85 >» +» í» - 
» 9 Fios Cd E IS pad E 88 2 D.. “3 Saccos de 80 kilos, 
» 3 Semea superfina...... E nude n/aD 0/6/0 ol » » > 
Cabacinhl: Cocais sida» aja o 9'n Uh YES OBA pi ty » 7 >» 
N.º 5 Ralão remoido,......... Tp RE Ae 28 po 9 » 60 s» 
SNO KALOLO: = di pro mam ane 9 Om Dip O e... 26 » » » » 50 » 
(5563) 


CASA DE SAUDE DO MEDICO ALMEIDA 


RUA DO PRINCIPE N.' 140 
PORTO 
Director e proprietario — Augusto Sebastião (Guerra 
Numero telephonico 52 |. 
Consultas às 10 horas da manhãe 3 horas da tarde 
ECEBEM-SE doentes de ambos os sexos, onde encontrarão os meios indis- 
pensaveis para tratamento das doentaa; apparelhos os mais modernos para 
conhecimento das mesmas. Pratica-se toda e qualquer operação, com especiali- 
dade dos olhos e das vias urinarias, taes como: cataracta, talha, lythotricia, e 
apertos de urethra, dilatação instantanea pela electrolise, ete, Ha banhos de dou- 
ches de immersão e applicações electricas. (5348) 
FUNDADA NO ANNO DE 1833 
PROPRIETARIO E GERENTE 


JOSE ANTONIO PEREIRA MAIA 


Successor de Maia & C.º 
17, RUA DO CALVARIO, 17-PORTO 


OMPRA e venda de predios, e de papeis de credito; emprestimos sobre bypo- 
thecas. 
Encarrega-se da cobrança de dividas, tanto n'esta cidade como fóra do Porto. 
Liquidsm-se heranças, trata-se de inventsrios, justificações, habilitações, execu- 
ções, embargos, arrestos, appellações, aggravos e recursos de revista, e de todas 
as acções commercises, eiveis ou eriminaes, e solicitam-se todos os negocios fo- 
renses o de justiça, e dspendencias de todos os tribunses, repartições e secretariss 


do Porto e Lisboa. (6419) 
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ANNUNCIOS MARITIMOS 


PARA” MARANHÃO E CEARA 
DIRECTAMENTE 


DE LEIXÕES 


O paquete—LISBONENSE —capitão Tregsrthen, espera-so em Leixões em 
12 do corrente, para sahir para os portos acima, depois da indispenssvel demora. 


Para carga, passagens ou mais esclarecimentos. trata-se com os agentes 


A. J. SHORE & G.a 


(6394) 57 —-RUA DO INFANTE D. HENBIQUE. 


AFRICA OCCIDENTAL 


EMPREZA NACIONAL 
Sahidas de Lisboa em 6 e 21 de cada mez 
S.THOME- a Loario Borrpalia é Monscondosa bs Ga 


C A 8 E N G Õ — Thiago, Principe, S. Thomé, Cabinda, Santo Anto- 


pio, Ambriz, Losnds, Benguella e Mossamedes, 


AFRICA ORIENTAL 


CARREIRA ALLEMA 
Pelo canai de Suez 


* * w—em 16 de dezembro, para Napoles, Port-Baid, Suez, Adeo, Zanzivar, 
Moçambique e Lourenço Marques. 
Trata-se com Hermann Burmester, rua de Ferreira Borges, 32, 1.º 


(6497) 


ROTINEIROS | 


em & de janeiro, para a Madeira, S. Vicente, -S. 


E 


COMPAGNIE 


MESSAGERIES MARITIMES 


PAQUEBOTS Bi ÉS 


= | = A 
Y a 

LINHA ANSATLANTICA 

Para Dakar, Feroambaco, Bahia, Rto de Janeiro, Hon. 
tevideu e Bucnos-Ayres, sabirão 05 seguintes paquetes: 

LS PLATA, commandaente Baule, que se espera de Bordeus de 7 a 8 de de- 
zembro. 

O paqueta La Plata não fará escala por Pernambuco e Bahia. 

EQUATEUB, commandante Moreau, que so espera de Bordeus, de 22 a 
23 de dezembro, 


DO PORTO DE LEIXÕES 
(Via Lisboa) 


Para Las Pailmss, Pernambuco, Bio de Janeiro, Santos 
Monteviden e Buenos-áyres: 
ORTÉGAL, commandante Rossignol, que ss espera ide Bordeus, de 3 2,4 
de dezembro. 
Para carga e passsgoiros, trata-se com os agentes n'esta cidade 
R. Chamico & €C: 


| 


POSTE FRANÇAIS 


Companhia Real do Pacífico 


.- 


3 


“DO 
PORTO DE LEIXÕES 
(via Lisboa) 
Para o Rio de Janeiro Para Pernambuco, Bahia 


e Rio de Janeiro 
O paquete—LIGURIA-—de 4:688 ton. | O paqueta—BRIT ANINHA —de 4:105 
Em 15 de dezembro ton, Em 29 de dezembro 
- Estes magoificos e bem conhecidos paquetes téem todos os confortos possi- 
veis para passageiros de 1.º e 2.º classes; são illuminados a luz electrica; dão 
vinho ás refeições, sem augmento do preço, e o tratamento é o mais superior. 


N. B. Os passageiros de 1.º e 2.2 classe pódem escolher 
Os seus camarotes na agencia da Companhia, rua do Infante 


D. Henrique, 39, onde estão patentes os planos dos paquetes. 


Para os passageiros de 3.º classe tambem tem amplas accommodações, dando 
comida à portugueza e vinho tres vezes ao dia. 


Os sgent 
E. Eendail & Ca 
(6391) Rus do Infante D. Henrique, 89, 


MALA REAL INGLEZ 


A 
. 


f 


» 
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a > qua Aa tes rs q -— = 
E' esta a Companhia que estabelsceu a primeira car- 
reira de vapores de Portagal para o Brazil. 

E' esta a Companhias mais antiga e acreditada na car- 
reira do Brazil. 

Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 
meira carreira do norte de Portugal para a america do 
Sul, podendo os passageiros do norte agora embarcar 
no Porto (Leixões) 


Paquetes a sahir do Porto (Leixões) 
T A M A Rm 6 de dezembro, para Pernambuco, Bahia, Rio 


—— 


de Janeiro e Santos. 
Por este paquete se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil. 
Psi paquete leva as malas do correio para o Rio de Ja- 
meiro, 
Na agencia do Forto pódem os smrs. 
classe reservar os beiiches que desejem, 
dos paquetes., 


Paquetes a sahir de Lisboa 


T À CU G-m aa. Bens para Las Palmas, Monte- 


TAMAR-S=: do deiembro, para Peragnbaso, Fabia 


Por estes paquetes se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil. é E 


Para mais esclarecimentos, dirigir «os UNIÇOS agentes da Com- 
panhia no Porto, W.” & GEO. TAIT, :s (do fnfante D. Hen 


ER Sala nas provincias, os quaes todos téem uma tabolets de ferro 
da Mala Real Ingleza, e concedem 


Passagens gratuitas 


familias, que desejem ir para o Brazil, 

Tambem se concedem passagens gratuitas a eriados e criadas de 
serviço domestico que desejem ir pars o B 

FREVENÇÃO—Os bilhetes officiaes que emittimos tósm sempre impresso 


aesageiros do 1. 
vista da plamia 


a frabslhadores de campo (bomens ou ma- 
lherea) solteiros e casados e suas 


sobre elles o nosso nome WI," & GEO. TAIT—PORTO. (6340) 


H. KENDALL & C. 


Vapores a sahir: 


CONDOR Terça-feira, 8 de de. 
Para Londres Capitão xx zembro. 
Para Copenhagen 
EM É al DAGMAR Terça-feirs, 8 de de- 
Levando carga a fretes corri. Capitão xx zembro. 
dos para os portos do cos- 
tume, 
DOURO Sexta-feirs, 11 de de- 


Para Bristol 


Capitão Thomas zembro. 


Para Copenhagen 
Levando carga & fretes corri- 
dos pars os portos do cus- 
tume, 


DOURO 
Capitão Jacobsen 


Sabbsdo, 19 de de- 
zembro. 


(6451) EH. Kendall & €C*—agentes—39, Rus do Infaate D. Henrique. 


Ãos snrs. passageiros de 


|? e 2? classes 


Os paquetes da Mala Roal Ingleza 
para o Rio de Janeiro, que tocam em Lei- 
xões, téem magnificas accommodações 
para passageiros de 1.'e 2.º classes, po- 
dendo os snrs. passageiros, pela planta 
dos paquetes, escolherem e obter reserva 


.—- us - -— 


Us agentes, 
= & GEO. TAIT 


(5246) Telephone n.º 7. Rua do Infante D, Henrique, 23. 


E 
<a 


4 


: 


Bio de Janeiro 
Bahia e” MES 
Santos | 

Pernambuco 
Paranaguá 
Santa Catharina 


VAPOR PORTUGUEZ GOMES 257 


Conhecimentos directos passados 


Bio Grande go Snl 7 
Porto Ategro nesta agencia 8 
*elotí “sm 4 
Err Africa Oriental-Occidental: 
anãos : AM 

Ea aca Mala Real Portugueza Empreza Nacional + 
Srara ALGARVE E LISBOA 
ace : E 
Bordeus Rs, am S. nota TR en sn dis levando 
Marselha N'esta agencia tomam-se seguros de caes 8 j 

a à Para mais esclarecimentos, SOARES & a 

cia diade: | Muro dos Bavalhoeiros, 75. Telephone, + 


ne tetas. RS TS pe nd 
HAMBURGO E BREMEN (CIDADE) 
DIRECTAMENTE e 


O vapor—COIMBRA-—canitãa qo 
de destinhro. ppitão Claassem, sahomp dia j do 


Os vapores d'esta Companhia recebem carga no'P 
conhecimentos directos, E arto a fretes 


Excellentes aceommodações para passageiros. 


O sgente, HERMANN BURMESTER, rua de Ferreira Borges « 
andar. rges 


Liverpool, Brazil and River PJ; 


Steamers TA 
DO PORTO (LEIXÕES) | 
Rio de Janeiro 


DIRECTAMENTE SEM ESCALAS E 
Recebendo tambem carga para os portos do sul 


EPLER 

A sabir de Leixões nv dia 9 do corrente. A carpa recebe-ge no rio Dam 
em fragatas cobertas, nos días 7 e 8 do ride 2 E? Una 
Para mais esclarecimentos, dirigir açs agentes »º 


o. 
A. JJ. Shore & CC 
(6478) 57, Rua do Infante D. E nie 3 


CHARLES COVERLEY & GQ. 


Os seguintes vapores sahirão para es portos abaixo. 
mencionados nas datas adianio deseriplas. o 


Rotterdam e Hamburgo E 

Levando carga « frete cor» — ELBE Terça-feira, 8: do 
rido pars os portos ds! Capitão W. G. Johnson prpçãa o Re: nhã. 
Suecia, Noruega, Finlen- sb MA 2] 
dia, Dinamarca e todos os V 
portos do costume, 


Hamburgo 
DIRECTAMENTE 
Levando carga & fretes cor- 
ridos para os portos da 
Suecia, Noruega, Flalan- 
dia, Dinamarca e todos 08 


e 
é 
é 


"* OPORTO | 
Capitão C. Swann 


portos do costume, 
MINHO 
Liverpool Capitão Fachrell 
MINERVA 


Dnblin e Giasgow 


Bordeus, Leith é 
New-Castle 


Capitão J. Slack 


STARLEY HALL 
Capitão T. Parrott 


Golhenburgo, Copenha- 
gen é Slockholmo 


Levando carga a fretes cor- 
ridos para os portos da 
Suecia, Noruega, Fiolan- 
dia, Dinamarca e todos os 
portos do costume. 


Montevideu, Buenos- EBERSTEIN 


Ayres é Rosario | | 
De Léixtos directamente ii es 


“ADOLPH MAYER 
Capitão Binmann 


-CHABLE! 
o di * ss 


ra carga e passageiros trata-se Ea os age b ] 
LEY, & €*-55, REBOLEIRA, 1.º andar. “% es er 
Neste agenois tornam-se tarobem seguros maritimos. o A 


as DES as 
-— e AE e = 
a. O. o , 
Wa 4º. -, 
y ato. a) 
) ( Tal iu t r 
am As. a Sa) 4, FWD 


+ 
Paar Lisboa, Anvers 6 Mavre 
| mo VY Liar 


Liverpool & Maranham 


STEAM SHIP COMPANY 


Para Liverpool 


2" 


O 


Pe o = 


e A TEÃO pane rentii avesso. a 6 de 

Sir no | te, sahirá 48 horas lepois É 
da, - a k 

Escriptorio da “ompanhia, 

Nova de 8. Domingos. | 


Rio Grande do S 


Recebe carga e passageiros, para 08 
quaes tem excellentes accommo- 
dações. 


Para o Maranhão 

No mesmo paquete recebe-se aqui car- 
ga para o Maranhão, Montevideu, Bue- 
nos-Ayres e Rosario (vis Liverpool), 
8 fretes modicos, cujas ordens se entre- 
gam até sabbado, 12 de dezembro. 

Trata-se com os agentes Rawes & C., 
rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º andar— 
Porto. 

N. B. N'esta agencia efle- 
citnam-se seguros maritimos 

(6422) 


Liverpool & Maranhant 


STEAM SHIP COMPANY 
Maranhão (directamente) 


O psauete 
AE — BRUNS- 
A WICK—s 
Im . Eahir ce Lis- 

a e eme boa no dis 16 
* E ne ou 17 de de- 


ão 


caixas; MC. 
(5220) Lourenço Alves É ne, E 4 


F a ) A 
E PT. - 

: +. Mi pis 
a” sa. 


vtd tis 


cionados, Tra er qa 
panhis Allianca Meritimã FORREA 
praçs de Cerlos Alberto n.º 128. | 


sembro, | - i não 
Recebe carga 8 passegeiros, para O Villa Nova de P | 
quaes tem excelentes aeccom- A' CARGA 28 
w odações E” 
Trats-ge com os agentes Rawes & A cbalupa 


pera? RB 


C.*, rus de 8, Francisco n.º 4,2º andar| "E — —mestre Fern né 5, * 
— Porto. (6299) A > com brevidade. ars 
cos oa, trata-se com vo eo 
Londres despachbantes Marcellino & SE q bg E 
- : O vapor in- 994) , se 
ana elez— CITY e 
O F CORE BAHIA 
kid —capitão Anos 
Pr à G. B. Hun- O pstacho—LIDAVUST 
a a gerford, ga- vai sabir com brevida '€ , por. 


birá no gabbado, 12 de dezembro. 

Para esrga e passageiros, trata-se com 
os consignatarios Charles Coverley & 
C., rua da Reboleira, 55, 1.º andar, e A. 
J. Shore & C*, rua do Infante D. Hen- 
rique n.º 57, (6479) 


Rio de Janeiro 


A bareca—-TENTADO- 
e. RA-—, de 1.º classe, sa- 
> he com tods a brevidade, 


j 5: »” ter 8 maior pa Ro “rá 
- = gamento engajado. |. 
Para o resto da cargã, trata A 
José Lopes Fernandes, rua de Be pra 
te n.º 77. de : 


“Rio de Janeiro | 
e A berca—QUITERIA | 
— vai sahir com muitas DE ro 


o 
e 
sa 


dem e ça 


Administrador F. S. Carqueja 
TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO» 
Rua do «Commercio do Porto» =108 


= a 


